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oesf eita a trama que pretendia 
envolver francisco amaral 

BANCO DO BRASIL COMEMORA 
COM EXPOSIÇÃO INAUGURAÇÃO 
O[ SUA MILÉSIMA AGÊNCIA 

c,uhe R _:-.:n\ ::l lgU8(:U 

primazl clP ser l cidólck 
colhida p-:::ra a ln,talar11:.o da 
" I E.xPoSicão Cente-nária d,l 
Banco oo Btasíl", comc-mor,1-
tivu da inauguração da mil6· 
"'ima ngência C(}n,;truida em 
8 1!.rra do Bu,ltl'Cs, Mato Gros­
-.o A solenidade de abertura 
realizou-se na scxta.fefra da 
sem~na passada, à~ 18,30 ho­
ras, no "hall" d~ segunclo :. l· 
dar do cdificio sede ria ;. .. gl·n­
cia iguaçuana _ Todas as pe ,. 
soas presf'ntes. não pouparan, 
elogio~ ao tr:;balho da A~én­
cia de Propaganda Emaná -
U. Som, organizadon cl;;i 
m()<,,tra. <' à eficiente- coord~­
naçiio do Sr-. Jorg<' Crestei 

·Pereira. :-;ubgerente da agên­
cil3. d::iquele e ... tahelecimcnto 
bancário nesta cidade A 
txpositão fic.nrã abc-rt 1 a \'i· 
~itac:"in pllblica ate 0 próximo 
dia 16. 

camb, mdust aa1s .Enn·ir; 1 
Dallar1, \'alC'ntim Kt;maid V"" 
l"m.:• ~ Erick Kart BU!chh~ 
1 ,C"Spect1vcmcnt"'. Oi reter­
Pres1clentc e Dlrctor-Arlm .. 
nL<1tra11"104) d:\ OaUari S 4\ -
C-arnes e ~rivsdos e DirNor­
Presidt'nte da C..anctas Com 
pactor S A.•. Srs \\·att('r 
Alvannga, Nilo Frei ta~ 1 Dc-­
lee;a<lo d~ Rcccjta Ft>.Jera.1) e 
o .Ass~10,r Enéas Lima, e 
muitos outros. 

A RESPEITO DAS ELEIÇÕES 
;:,..-0 µrt.)xuno dta 15 O:- lgUaiy~, c-.tario l.~i ~ lhl•nJo 

seus ttpl"C"cntantr".' pa1il a chefu d<! Governo :\tunicLval 
12 Jllirl a l.'".:lr~,1,ro rlc \"1.~·t'adon::,, :\lo ~O:-- _anirn~ qual­
qut"f pidC"ll,1\0 de car .. ter poht1ro-partJ.dãr10. todos :-. . 
IJci'I1 Politic:ment"" cs:!c JOrnal tem , e, colocado :1.emp..,... 
<"Q d.é 1 ... r.t<' cio, J'-"lrt1c.~,: ~l._ CJlll''Il~('nlO.;. que.\ nC' ... t ~ 
Munic1p1.-. Q1.1:1qu1r conta~io nos :--l~ria por demaii. pi~~ 
JL,didal, •ob1""'tUdC' ,e coru.1d~rarmos _qu~ e~te comporta. 
mento r,rocura p~C'r\"ar a mdependenc1,& di: no~sa opi­
ruãc i;.("mprc 1,cn•.'.l. de p~.n.,ões e J"('..;.-,;cntimento, tão ro­
rnuru. ;.o:- q:ic ~e <'nt~am ao jogo t nem '-<!-mpn? h.rrrp,.~ 1 

das inju.:~ part;<.!inb. 

~o:,,....as con\'1C('ôcs, portanto, ~l.' ligam a uma politi­
~ di lut" pe-lo.: i"'t<'r('>:,-.cS do ::\lunjcipio. ~ue \·~m dr 
lom:t- Oc5-dc Sih·J:-to de Az.eredo. nosso funda.Cor, kmo, 
maritil.:•"' um,;. ~J~ncia de opiniões e Pontos-de., L'-f3 qui: 
50 !LZC:"""l!'I. awnenlar a nossa re:-.ponsabiJidade perante a 
C'pir:iio publica ,gul:!'çuana. Sem trombetas e orreglo.;;. 
procuramo-- um..:oli-"'!ar a proposta lnicjaJ do criador des­
t, '('IT'.Jl11áno. E não terã sido por outro moti\'o q•;e 
tio,.- camit hamC"'; para atingir a expres..;i·.-a m"."t--C'" eh, 
6 ª"'-... dC' f'.\i::it;nc!a e de circulação ininterrupta 

.il partir desta re,gra simples e objetha no; 1 n(a­
m1b: a:> tr ... ttth<' de- promm.·er o :'\Iunicipio mobili1.:ndo 
todió 3~ n~.::s·.: c ... crgia-;; d.isponl\·ei~. apesar- d,:,s limita 
r,X,,S <' pre,sôc, mi;)O~ta-. à pequena imprensa_ E por i ,to. 
rr.ats n1:- ,--rz. q~·nd<J o dl'stino de "'º\'8 I. :acu está 
€m ~ ,m f•re Cas transíoimaçõe_; decorf'('nt("s <la tu 
',,do c.c· 1. th~ fo, ex.Est.:-d0s do Rio e da Guanabar:1, 
~ que <'nt<'ndr-~ ,er nPcessfrio, à no.;:--a µopulc.;ão, o 
m"-'lfnil C.,: d •tX-,n!mento qu::.;do se encontrar frente -is 
-..r'L1...'- ,~J .... etc,· ~ o eleitor, desta vez, deixar de utili­
zar o veto ttmo mstrumento ,;e protesto contra o caos 
• a dt'scm •mui·fa~c admini:-.trth·a gerado5 hã m is df' 
dt:z · r.c, ,,·-:'-tl' llLJ'licipio. onde a acelerac;-ão de uma ~(". 
r ,,,. · l-- cm Mn..,trução no momento do Go\'ern'> 
Lu ~ n. rto não -nularão. n. con:,,ciência de carl· 

,._1r_,.,,, dPleténos de todJ:,;; o~ go\·ernos s • 
Jar1 ~ '!>ta: q1 e r lar -:ram il\·entureirãmente ~o co 

rn;1r.d, -:, F'\l"C' ~i-.·o. d~tru:ndo e re·:uzindo Xo-.·a Igu -
J e um "Onclnr,1( ~do de mi: éria e problema,. al;uns 

doi Qc.. ~ rn ~Iú,·e,, a curto prazo -. ante .. complaCCn­
ci d e ~1E'na~ a,• milht res <?e municipt"S .. \ med·da <:>m 
que 1) JJOilt e.., ..,~3.ndonando <'riférios de e}e\·:'l.da con 
duta m( t na l"(;ndução do_, negócios públicos, o eleit.Jr 
t "Tlben, '-e nt re-:.".-3\., de part1cipcr do processo pc­
lit@, Píi:r· ':'ldandí ('-.;te ou aquele candid:oto. Te;;temu­
nhamo a,,~im, .i .-:lesmoralização complrt-- de no=-s,1-
cia<.:~e rolitica. cujos membros pas~aram a receber <lo 
hl'Jrr._n da, nr"s um tra1amento d,~ arljeti\'os impublicã­
eis 

Est.d l::pat :i, finalmente. parece ter atingido o se11 
'lim?•· ria l>TC'.~<>ntl'" campanha. N'ão sabemos de nenhu­
ma Cotic-t•ntrnção que- ti\'í'Sse aglutinado um contin~ente 
11>::Pn>-!in ~e no:-.'-'.1 popula;ão, o que desde jã faz pre­
\Cr <!' e tei-.:·mr-. !ffi índice de abstern:ões superior ~ 3~Y"c , 
p.., out·o 1aàc, n..~0 rlc\1."rá gurprc-cnder .:i.os arenist~s. o 
tato 4 'lUC' a ten<il?ncia do restante do nossQ eleitora,Jo. 

ti\cJ f' a de ,·,:,tar na Or,osit.ão . A,;, razôes nos p:recem 
·7 -a& P..e.<.ta aber, no entanto. se até ontem o l\.IDB 

traru-forn: .u t-SSa tendenc·a gc-nc-ralü:ad,:, em \"itór a 
tiUrn.;\ e 1mpa:i.ha quc-- eht;>gou ao Sf>1J término m o.rcad­
rior t:rna f',f,mpctit;/1o dc-sJeaI, po,·o:::da de denúncia."' , 
tmc!at impurnil"ões e recursos Todos esses fato:­
.-:'HI" •. !":!m-nl.'..:.. ma;~ uma n•z, que politicame nte -:--JO';a 
Yguaru P"rmanecL ne. c-staca zero. Afinal, s:om0s um 
··fli ~o :Jl F::1~ , Alllda trilharemos c~minhoS t ort J0-.;os. 

-1ific-e1 r-1'1'1 '>u!.,..'\ tia !-onhada redemot"Tati;r.?('ão 

O jorn.11 do Sr Ch::.gas 
.Freitas , •·o Dia · 1, ('ffi s.ua 
('clicão de sál>ado, dia 6 des.tt• 
mês. publicou uma matéria 
intitulada 'Teria fundo poli. 
1!co o crime de t'stC'lionatá­
rio'º, com o objetivo claro de 
dc ... mo1::tlizt1 o candidato e 
Prefeito do MDB. Deputado 
F'rancisco Amaral !Como é 
do conhC'cimento ger.2:l. os 
jornais do ex.Governador cmc­
dc-hista do C..'\'.•Estado de CB 
C"st·o r tu3Jmcnte n ~er\'iço C.:a 
ARL"IAl 

.\ tC'ntati\·a de C'TI\'ol\·er o 
D,·puu-do Francisco Amaral. 
num i-el2cionamcnto político 
com Geraldo \·icent._-. l"\o';uei­
re, preso no dia 30 dC' outu. 
bro, !-ob acusação de estelio­
natário, é m?.is um golpe h.:i, 
"º do submundo politico que 
~e enraizou cm Nova Iguacu. 

No depoimento de Geraldo 
\'icentc Nogueira, publicr.do 
no jornal do Sr. Ch:gas Frei­
tas. e.,..h~ afirma qu~ trab~lh:::,. 
'ª na retirada de titulos de 
Plc-itor, carteirc.,; de identida­
Lc, carteir~s do trab--lho, e 
que tt.mbém encaminha"ª ~ 
didos de aposentadoria ao 
IXPS para o co.ndidato 2. Vc· 
reador ,:'osué de Atdde. que 
lhe pagava l)<"lo S;er,·ico .• 
CrS 600 mt:'nc;ais. Esse tr:;ba­
Jho c:o Sr Geraldo Vicente 

'.\og11Pu-a. sc...,.indo ainda n 
depoime nto publica.,to em •·o 
Dia.", era kito atra\'l-s ,tQ 
f\&gameoto de uma taxa. QU•:' 
Y,...ria,·n de 30 a 100 cruzeiros 
por' J><'""ºª· 

' "Elr não huscaYa cliE•ntl's. 
mris os recC'bia indicadns IX"· 
los (',C.ndidatos que rc-prcsenta­
Ya no escritório_ D("SS<' modo. 
quando alguem o procurava. 
fazil!-0 por indica(ão, ora do 
Deputado FrnncL,;co Amar~I. 
ora dt! Josué de Ataidc", <tiz 
o jornal "O Dia" 

UMA OUTRA HISTôRL\ 

Apuremos. no entanto. qur 
a histôria é bem outra O 
~enhor de nome Geraldo Vi­
cente Nogueira ~e ap~entou 
certi; vez ao P~~tor Josué rle 
A taíde como sendo um irmão 
de fé, dizendo•lhe que prcci· 
i;tffa montar um escritório de 
despachante, em Queims.clo'-, 
ma ... que não tinha um local 
Josué, pensando estar ajud;m­
do um crente de Deus. pro­
curou o Sr. Armando Rufino, 
est-::belccido na Rua Cetülio 
Var..,.as com es:critór·o de dcs• 
P".-:-hante, e que dispunha <1<' 
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("00l'ETEL E 
PRESE!\"ÇAS 

Apó, a e:~ibicão de slides 
sonoros. com narracão det:!. 
lh~da. foi oferecido t,m CO· 
quetel aos convidado~. quan. 
do !!_notamos os "~uintc~ 
pre-~enç&:--: Prof_ Gilberto dos 
Santo!- t representando o Cht..>­
fe do F:xPcuti\-"o i~uaçtiano 1, 

Srs. As.sis Vieira. Fnnand1•" 
< Presidente da ACI'fl l, Te­
nente S.i~,·io Oliveira I Comr-n­
do do Batalh:-;o e e do Depó­
sito de :Munições. de Par.:.. 

t:M Po1;co DE 
HISTORIA 

:,.:a t!di(ào comcmorat1\·a ,-!.a 
inauguração da at:êncla 1. 000. 
dis.trihuida pelo ,•Jbgcttntê­
Jorge Ore.-.teg, Pereira. en­
contrr mos rltd~ sobre a 
hist<Jria rio Banco rl11 Bra'.Sil 
que remonta ao início do (.f­
cuto pas-.:ado, quando <la v1n. 
da da Família Rl"al Portu­
guese. pera o Bra.;il _ Em 12 
de outubro d(> 180~, por ato 
de D. .;'oâo V!, foi fundado 
o Banco do Brasil, o quart3 
banco emis,r.r do mundo. po­
su;ão atingida. mesmo ant€s 
da ).letrôpole _ Era um hane<1 
misto, cil? denó-.ito.s. de-.contM 
e C'mb.:.ão. dot3do do pri,ilê· 
gio dr. venda dos prod_•J to~ 
pri,·ativo~ Jt~ admini~tra(:i.l0 e 
contratos rc~i!', ('('lmn pau­
hrasil. di2manh:·, e madim. 
.A idéia da cri~.ção do t>anco 
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VII Feira da Primavera recebeu cerca de 80 mil 
pessoas no Colégio Municipal Monteiro Lobato 

O Pn.•fe·. t,1 João HR1)sta Baneto Luh.:rnco e o Bispo D io. 
)10 D . .\dr·,. no H ~'.X)hto partic ipar:·m eia alP 1·t ura da VII 

FtlR.\ D f'Hli\L\,·~\. :N"a foto, instante' t.~m quc- D 
.<lri . no. t ~ ~1c.,1 a o lado e Cheft• rlo ExPCu tiv,'J. cu mprimentt\'..l 

J <")lsipc d e scnhflra -; q J c• traba lhou na B::- rraca Po1tug:ut..'S", 
ums di:ts qu1• ü.(ll't.·s.c-nt"lu m a ior indkc de mov·mcnto no-. t r--'-1 
d'ia,-; d,~ r,mml')(,·:io rla m:.ior !est..:.. de nossa com•mi,l ade e,-tó lk • 

1::'\lai, t!, t:-ilh1•s c•m ~OTtCJA<;; 76. n1l pãgir:~ IJ 

DASP APROVA SOMENTE 3001° 
DE CANDIDATOS A DATILOGRAFO 
O DASP divulgará no pró­
ximo dia 21 (domingo) o 
resultado final do concur­
so para datilógrafos do 
serviço público, que só no 
Rio de Janeiro reuniu mais 
de 45 mil candidatos. O 
concurso, reali.:ado pelo 
INPS nos Estados do Rio 
de Janeiro, São Paulo e 
Paraná, segundo técnicos 
do DASP deverá apresen­
tar um 1nd1ce de aprova-

ção em torno de 30 por 
cento, uma vez que se 
apresentaram candidatos 
sem nenhuma experiéncia 
em datilogrnfia. 

O DASP vai estabelecer 
um formulário próprio pa­
ra ocandidato requerer a 
vista de prova. disciplinan­
do a sistemática e ofere­
cendo ao candidato a opor­
tunidade de verificar os 
erros cometidos. 

.Motoristas da EVAL 
<lirigem sem habilitação 

FAG!:-IA 2 

RELAÇÃO DAS SEÇÕES 
E LOCAIS DE TODAS AS 
ZONAS ELEITORAIS EXISTENTES 

NO MLNICÍPIO DE NOVA IGUAÇU 

(SEGUNDO CADERNO) 
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ENFOQUE 
D.!pois de amanhã, dia 15 dt• novembro, o povo brn­

slleiro t'stara depositando o seu voto e ei:-perancr.1~ em 
uma das urnas e~p.1.Jhadas por todo nossv irnens,1 terrl· 
tôrh> nacional. Será mais um passo rumo a uma dcmo­
c-r.1d;1 pleru, que vt>m st•ndo lentamente gerada mi: von­
tadt• e na eonscil·ncia dí' no~so povo. Por ma.is que ~<.· 
Opllnham obstáculos em nossa estrada, jamai:-- a lguém 
conseguirá. para sempre, deter o po\"0 b1·asilE'-iro no cum­
primento de seu p~pel histórico de nação livre e ordet. 
l"a Não há Lei Faküo que impossibilite o nosso povo 
de ter c-on~ciencia de seu papel, na construção desta 
.t'Télnde naç-ão que já ,·in~ em cnda um de nós a dcspei-
10 d:-is limita('-ões que nos ~ão impostas. 

Creio tirmc:mer.te em nossas possibJidade:. de deter­
minar o que queremos, como e quando queremos. Creio 
firmemente que a vontade do povo será respeltâda, e 
mals ct.-'do ou mais tarde haveremos de nos orgulhar d<' 
pai tkipar d~ um processo eleitoral, onde se possa, de 
forma Uvr-e e responsável, discutir as grandes teses es. 
truturals de nossa Pãtr!a, 

Acredito que a presente campanha serviu para de­
monstrar às autoridades responsáveis pela segurança 
do Sistema, que :l cJ;1 ... se p'.)litka brasileira jã está bas­
tante preparada para assumir, sem tutelas, a liderança 
que lhe cabe. E c:om essa !é esperamos que não se re­
pítam nas próxlrna~ eleições as cenas \·exatórias que 
presenciamos na presente c:ampanha eleitoral, quando 
m11tikmo~ o pape-1 de comunicação da te,Jevisão com um 
programa patrocinado pelo TRE, desfigurado, desfibra­
ido, pobre- e frri tant(>, que Pm nada contribuiu para o 
candidato, o eJeitor e muito menos para aperfeiçoar as 
nosssas instituições. 

Depois de amanhã, o nos.o::o povo estarã exercendo 
o seu mais importante papel. que é o de determinar 
ouem serão os sea~ futuro,:; dirigentes e go\'ern~ntes no 
Plano municipaJ. Os resultados desta consulta, mesmo 
que não sejam aceitos (o que não esperamos), será um 
tato real. 

O Sr. Presidente da República tem sido categórko 
Pm afirma.- a importância das eleiÇóes que se aproxi­
mam. Tem reafirmado o seu interesse em acatar os 
re:,t.lt:'\dos cia5 ur,1.:::s, apenas pedind6 para o povo ,·o­
tar bem. E votar bem é votar de acordo com a sua 
c·onsriência. 

Portanto. não vote em branco nem tampouco anu­
le o seu \'Oto, pois a democracia precisa dele, na mes­
ma. prop')rção que \'Océ precisa da democracia. 

l '\f C'l'D IF, SE'f 
Pl1',ÇAO 

De:-.de há muito tempo que 
,iemos. des;;ta coluna. de­
nunciando ~rtos. tJpos de 
elPment,,~ que- ~e di ,·ertc-m 
quebrando lâmp3das da 
rede públka dl? ilumtna­
çlto elét, ira. C0m·er:-.andü 
com o Sr. Prefeito t1e !'\o­
,, lgu~çu. a 1·c,~p, ito des­
te Jãmentá\'eJ prohlPma, 
e, Sr. Luban('o nns ofirmou 
àa falta di:- mPlos para 
('(Inter ~ses malfeitores, 
que se- '1.n-ertem qu(>hran. 
do lâmpadas, d ·predandü o 
patrimônio pUbllco. Di.;-:,e. 
nos, 1ndu~Jve. que próximo 
à sua rf!'::..ldt'nr·l:\ ja pre­
senr-fou filhlnhos dr· pa­
pai" treinando pantaria 
em lâmpada:-. 

\"ario~ h:tirr,1s estão 
compl~tamf'nt(> às t·,curas 
<"m decorrêncb d ~ste crl­
rnin0$i"J di\"ertimento, sem 

que se tenha a quem re­
correr, EntrP os bairros 
nest'ls condições pode1·ía­
mo._ citar ns de Cobrex e 
Jardim Boa E'-pr>ranca, 
<·via._ Jâmpada,;; fornm to­
talmente danificad:t~ por 
elementos dPsclassI!icados. 

Alguém t<'m QUP dar um 
hasta nisso, pr,is C'adeia 
também foi feita para fi­
lhinhos d(' papai,. 

P E Ol<O FEl<NANDES 
L.UIE:"','TA 

O Deputado Estcidual 
Pedro Fern:mdPs fMDBl 
lamentou da tribuna da 
Ass<.embléi:t Legislati\':t a 
camp:mha de baixo nivel 
u1tt1z:1da por, Plementos da 
ARENA da <·Idade do Rio 
de Janeiro, sob a indife. 
rença r- por vezes a im­
pardalidade ou me5:mo a 
conlvénda d<" p<:..}ktais. 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia d o ~ Olhos 

Departamento de Glaucoma - Eotrabl.Emo (Ezerclcloal 
- Ne~r0-o!t.almol6g!a -

Prescrição de Oclllos 
DIARIAMENTE A TARDE 

Conawtórlo: Rua Otá•lo Tarqulno, 74 -
Apt, 201 - 2• and. 

l!!DIFtCIO MERCANBANK - Te!. : 3155 
Reald~ncla: Rua Frutuoao Rangel, 137 - Nova Iguaçu 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos lllberto Vlanna 

Pós~qroduado oa e apecialidode 

Hor61io 3' e 51 deu 16 à, 19 h, 

zt.feira (c-:,m hora m-J:rca:l,:i) 

Rua Juiz Moacir Marques Mora-­
do, S"B - •ola 603 N lq uoeu- " J 

CORREIO DA LAVOURA 
li!'~ 

----
f,lJJZ ZIZ! DE 

OLIVEIRA 
Motoristas da EVAL 
dirigem sem habilitação Em ct•rto pnntv dC' su;) 

fal~, dis~c o orador, "de­
:-:r jamos dialogar a través 
de C'omportament o que 
elevP c:id;i \'C'Z mai~ a C'la~· 
s p polítka brasileir.1 . 

Depois de afirm ar qu~ 
e>m todos os p :w\idos ha 
ho m e,ns dig no:-: e merec<'· 
dores dP no:-:!'-o n'sp:>lto, 
lembrou a ne('(>s~idade dP 
lrn<.t;intE" disc·t>rnlmf'nto pa· 
ra qur nã() se rC'pita no 
Rio. él famosa gaiola dP 
ouro:.. 

ESTÃO Ql'EBl<ANDO 
AS PLAN'l'lNilAS 

Por inc-rivel qur pareça, 
tudo aqui nesta terra tc1;1 
que ser Tigorosamrnte v1 
giado. Vejim os senhores 
que até mesmo d~s plan­
tinhac: q u e foram co­
locadas na rua de pedes­
tres de Nova Iguaeu <'Stão 
sendo rctíradas muda-. pa­
ra plantio ou me$mo ga­
lhos, para não se sabe o 
que. Se 1.sto c:ontinuar as· 
sim dentro em brevc- res­
tarão as jardineira.o:: cheias 
de adubos. 

Vamos tomar conta das 
jardineiras, pois é uma 
das poucas coisa.-.: nesta 
terra que não nos entrl,:;;­
teee. 

MAIS U CRIANÇAS 

Esta semana o .Juizado 
de Mf'nore5. da Comarca 
dP No\·a Iguaçu en\·iou 
mais 11 crianc~as para a 
FEEM ( Fundac5o Esta­
dual de Educação do Me­
nor), todas elas recolhidas 
no centro da <·idade 

O pior disso tudo é que 
a turma chefiada pelo Sar­
gento Russo não dispõe de 
mPios para a guarda des. 
sas crianças., durante o pe­
riodo em que aguardam 
tranc:ferência par"- a 
FEEM. 

Não :i:.e-ria nenhum exa­
J?Pro solieitar dr, Sr. Pre­
feito a construção de um 
alo.iamento exclusi\'amente 
para PSsl' fim, bem como o 
fornedmc-nto de alimen­
tação a esses infc-lizes du­
rante o pc>rlodo e~ que 
a2uardam sc>u destino de­
finitivo. 

l!~f \ PON~'~ 
PEIJIGOSA 

Existe um::ii ponte de cl· 
mento armado 1i("<indo O 
c<>-ntro dP Mh!u(•I C'outo à 
Jor-alidade de Flgu('ira, que­
é um \'Prdadelro c-on\'lte 

aos acidentes fatai. A 1·~· 

f erida p·mti", cuj,i 1 ~gur t 
mal cabe um veiculo. e pas· 
s.i !em obrh::atbria de . cen-
1E"nas ,te carro~ part1c11la­
larcs e linhas dr> õnlbus 
F.spc.>ramos que o SL Lu· 
hanro inclua no plano dt· 
obras a const rução de uma 
pontv de (a to, deixando a 
outra para as criança ~ da 
focalida de hrinc>:IT"Pm d e 
faz de cont;1 

SERH<;OS P(BUCOS 
N.'1.0 INFOIOfA AO 
POYO 

Há quem pPnsr que f'!-· 
z.t'mos C'riticas por opos1-
çào ao Go\'f:'rno Mu~~ípal~ 
\'isto qu,• somos f1ha~os 
ao Movimento D~mocratl­
co Brasileiro. No entanto, 
esta não é a verdade. Gos­
taríamo!-'! de cnc-ontrar por 
parte do Governo ~~~i~i­
pal motivos de elog1ave1s 
comentãrios, visto que . o 
_grande bmeficiário sena 
õ nosso Municipio e seu 
povo, 

Ainda sãbado próximo 
passado aconteceu um ver­
dadeiro dc-srespeito à po­
pulação de Nova lg';_laçu. 
quando da transfere~cia 
de diversos pontos de oni­
bus para outros locais. As 
linhas de Miguel Couto, An­
drade Araújo, Xavante, 
Luiz de Lerno!S, São Bene­
dito, Carmari e outras ~o­
ram retiradas da Rodovtâ· 
ria Arruda Negreiros, sem 
que ninguém soubesse pa· 
ra onde haviam sido trans­
f erldas. Uns diziam que as 
ditas linhas Unham !do pa­
ra próximo do Cf>mltério: 
outros informavam Que as 
mesmas sp enC"ontra.vam 
nn Rua Treze dr Maio. E 
nisso tudo quem fie-ou pe­
rambulando P"'las ruas 
íoi a populacã0 dC"stc '-'funi­
<'íp;o, Que n~o mPrecem rt.,.c: 
autorldadP.c; sequer uma 
expllcac;r10. Ei-a g-Pnte pra 
lá e ora C'ã, perdtdri no 
meio do asfalto eo;;;caldnn­
te, que naquf'la oportunida­
de era aplic:1do em algumas 
nrns centrais. 

Ora, meus senhorPs, não 
cu.<.ta nad,'\ dar alguma sa­
tlsfil.CilO n essa upntP. Não 
c·usta nada C'Oloc:1;r um 
avl"-o tnformandí> qt1e a 
Oil~tir dP hora tal do dia 
tnl. ps<;;a Oll aquela linha 
dl" t'mthu~ terá o sPu pon­
to lnkhll Pm tal rua. 

A<.o;;;lm agem M tldmlnl~­
tr:H"Õº~ que levam real­
mPnte em conta os inte­
rt1ssrs público~. 

Dental Nova Iguaçu 
Artigos Dentários - Odontológ!co0 - Prótese -
Eqlllpamentos Médicos - Ho5pltalar e Clr1lrglco 

R. de Vasconcelos Paixão 
FAÇA-NOS UMA VISITA 

Rua Otãvlo Tarqulno. 238 - LOJA U 

coNT 11 B1t1 0 11oc NnsoN BORNIER LTDA, 

Organiza ção de Emprêsas - Assistência Fiscal & 
-.si Comercial - Balanços. e tc 

Eacrltórto. Av. NIio Peç111h1, 301 cobertor• 
(111!:DB PROPRIA) 

te! 30,48 - N. Iguaçu - AJ 

Ses:undo 1nfo1nrnc,:m.•,. pn. 
ta,1:ls ao CL eStJ. sr-mana_ P<'· 
lo Dr_ J osê Marcos Man.nhll 
, . pelo Chefo <'o Comissar1,:-do 
<le Menores de- No,·a Iguacu. 
Ald ir Coelho d a Rocha, .:- po. 
pulação dt> Q ue Jmado3 v ive 
momento tle p;·1nico <·m d f'­
cnrrf ncia d:i írresponsabil i­
<l:!cle cfos motoristas de ônihus 
que transformarz:m a ~'.' 
Vcn.,~dor Marinho Hemctew, 
d e Oliveirc: numa verdadeira 
pista dP corrir~,:s. Vári~s aci 
dentes fatais, ~egundo c.mda o 
Dr :"\.f"rinho. j â ocorrc.ram 
naquela avenida. pdnc1pal­
mente no trecho compreendi­
do entre: o Ccmiterio e a De­
le~~cia dc:quelp Dic:trito <ln 
:::'\-tunicipio 

OMISSÃO e 
CONIV~NClA 

- O que estranhamos 
diz o Dr. Mcrinho - é que 
taic. fatos vêm acontec<.•'1d() 
com cert~ frequência próximo 
à Delegacia de Queimados 
ronde são regL'-trados) sem 
que no entanto se tenht noti­
cia. ~tê hoje, de qualq'ler 
providência de . .:: autorida<~e" 
policiais lotadas naquela re. 
partição da '-ecretl!ria de Sc­
guranç~ Pública elo Estado 
Não sabemos de nin~uém qu<' 
tenlifl se preocupado com o 
assunto, com o objetivo de 
par fim ao estado de insegu­
rança em que ,·ivem centenas 
e centen,:-c; de moradore~ dl'l­
quela localid.:-:de 

- Doe; ônibus - continua o 
Dr Marinho - que mais 

MOTORISTA S~1 
HABILITAÇÃO 

Diss<'-nos o Dr l\Ian ,, 
q~t·, no úlfi~o diê 5 a;:~ 
me.s l"-C'.\'.ta-fc1r{'1_ "un- lo~ 
<lo \'Oalntl' .. oua.c;;e ~tro~lara,'T' 
rJ SL'.rgent? ::\k~sias. quan~'"' 
<;ste transitava num:t da" C"'l 
<:~das da A,· Vereador :'itari~ 
nho Hcmetérin de Oli\·e,ra 
Na Delegacia, ficou constt,~. 
do que o motori~ta que q•J1:se 
provocara o :-cif.ente viriha 
trabalhando Ol EV J.L. faze~ 
do o percurso Qu<'imõ.1,os...... 
Prr i;a )fauá. sem carteir~ v 
habilitacão. 

Posso garant :r - co·. 
cluiu - que se as coisas Cllr. 

ünuu:"rem como c-:.tão ffi'Jit~ 
desastres f?.t~is ainda o("f)rn,. 
rão na A\'. Vererr:lor :\Jarinho 
Hemetério de Oli,..eira, dP, .. ~., 
a omissão e até mesmo com. 
\'ência das autoridades pnJ.. 
ci~is <le Queimados. 

O Comi~sário AM:r CoeiM 
da Rocha, que essist iu as de­
núncias proferidtt ~ pelo Dr 
."!oi-..P Marcos Marinho. N.'Wlo'.l 

ao CL que ele m('Sfn1;) jã fora 
\'itima. por diver.:a.:: \'ell'S, 
de ah1m ... motorista.~ d<t V'l· 
í';°ío EVAL, 

Desfeita a trama que pretendia 
envolvPr Francisco Amaral 

(Conclusao, 

uma sala ,iá franqueada ao 
Pastor .;"osué, para que o 
mesmo e cedec:se ao "irmão" 
Ger3ldo , Rufino, que tn:nsa 
rio mesmo rc.mo de ativida­
des, não colocou nenhum obs­
táculo fl solicitação de At~ide. 

Foi uma tr~nsação comer­
cial le::al, diga-se de passt 
gem. e da qual Josué só par­
ticipou como elemento de 
ligacão entre o proprietário 
do imôvel f' o dito estC'liona­
t'lrio. 

RUFINO TRARALHA P.>R\ 
RUY QUEIROZ 

Com o passar do tempo, os 
fatos desse C'pLc:ódio re\'ela. 
ram toda I? verdadt"', Pois ho­
je sabemos que Geraldo Vi­
cente Nogueira trabalha r,o 
mesmo ramo do Sr. Armando 
Rufino, prestando sen·kos dt• 
despa chante e oíc-recendo a~ 
mesmas f urili,Jwle.<t a c li,•ntt.·S­
inrauto<; Runno. ardoros;o 
rie fonsor dn cand ida t ura Ruy 
Queiroz. proprie tário do imó. 
\ l'I, não foi citado na m:, téria 
w·iC'•1lada pelo jorna l "O Dia" 

rcone lusêu) 

foi dC' Dom Rodrit;o de Souz::. 
C"outinho. o Cond(' de T i.nh:i. 
res, t>nt'io .Minist1·0 ct,• D 
João, Príncipe Rt•i::-t•ntc. O 
primeiro f><'i:iodO t .. •n~ poul'·a 
<hwação, por,.1ue com a \'Olt:t 

m~s torna-'-e claro a:;ora ~e 
que ele teria um tra~dt' l~­

teresse em criar ~ituaC()e'Jõ que 
\'iCssem a desmoralizar o can­
did?tO Frll.ncisco Amaral 

FRANCISCO AMARAL 
E"CLARECE 

o Deputado E.;;.tadii?l Frar.· 
dsco Amaral. procurado t~~ 
nossa reportagem _ para bre 
~ Jgun._ csclarecirnt·nto-: ·~':n

11 o caso dcnunci,r.rlo pelo ) 
"'O Dia". re\'elo11 qur nur\;! 
ouvira falar de Geraldo 
cente Nogueira. "E' um; : 
lúnia, dissP. rc-,uJtante ~ 

0 plano oe;ujo, elaborado. t , 
objetivo de de,;,mo~allz: ro­
mini1~ l)('..;soa. Todo,_ m b,m 
nhec<"m l' sa~m. mmto fa!'M 
qu<' eu jama1._ f11. ou.. °'""" 
rolítica utilizando tais :pit.' 
di<'ntes. :\~ão con_h(>(~'.. en,~i;,Í 
o Sr. Gt"taldo e pm~- .~it• rk, 
al~uém e. q~1alquer '-'~3ct1itar 
com o. finalul~de dt> is. H mi· 
coisa,;. des~C' tipo. f:r ptili.tl· 
r.ha mJ1neira d~. ~ r prin· 

e:- 1 procura. se dim;rr ,~·AJ,1;" 

C'ipis lx'm m:Hs l l 
roncluiu 

1 

iJ. Familia Real P~ru Port .1 -

gal, o hRnt.·o qu1·bro•1 dC·\'id o a 

' 

~~tir~t~s;';;u~~Í:~ o;:;~p~e~s:t.·:~ 
<.-oU-!'-t.· c•m 18:13, quani n nú 

a r- dt• junho o Imper-.J1 r 
n l>l'dro li sancionou u ,:_ _________ _ ____________ IA:-i n 683 Em 6 dr- f._~\, · 1·('i 

JARDIM DA INF ANCIA 
Mat1frula, alwrta,: \, t•uida Gt>túlio de i\loura, l032 '\ma fl!ua1; 11 - Pt>riodo de adapta1:ão: grúti~: ! 
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/negócio é o seguinte: 
Antonio Grilo 

Da urna para o eleitor 

1 
(l~:-~~1,\l' p:.r;1 tndo mundo 4u1• o d­

. a major dlversào, pois se as 
nem~f'~<.t', 0 Clne Si-inta Rosa n~o lc 
"!m mau Hm que teve 4 de Cin~ma 
ílll 

O 
depósito e t•xposlcão dp m6vels 1 

1 

\tftlf pnrque n:1o exlsla mai.s não. 
."'i

10 
,:1 iu~tamcnte no Clne Santa Ro­

mas uc Cu aR.,lsll ;i filmes como a Be 
"'
1 J. Tarde I d1• Bufluel 1 Balada pa­

1 
Pl'tds de Guias. Q_Ue lnfoi·molt ). po­

P.ulac;;m local, u·.idlC'ionalment<' oposj 
c·wnista, que todo~ o.s votos dados ao 
l\Il>B slgnlftcarão a perda da tt•n ;i por 
P<_1rtp do elf'l11n. E assim tPm ~1dct c•m 
\:arln.-. outr;L;;,; regiôes .ugrícoln.s: quem 
\ot.:1r na ARENA ika na h•rra; qu<'m 
votai no AIOB terá o clássico ponha­
'-P. na rua~ <lnform(> ,IB - 30.10.7fl). 

la i!n iMeii:-.to \Valtzl, que há dua.~ O .f'RENE.Sf t."RBANtstICO 
ra n~.; foi reapre .... cnt~do pela Clnc 
.:t~~ ·do .M.Al\f. E íoi tá també!""1 qur:­
;nl. ,u a pouco menos de um mes, ~e 
P.-t"''me eng<mo. o film~ RoJJetbal. Se :!,; qu.:itro ca~as_ ~e espetáculo o pU­
li Jguaçuano, Ja raramente tinha 

" C'O opeôPs para programa, lmagJ­
~'~: com trés. {Jo~ Luiz d1• Souza) 

Nunca foram tãtJ maJ t·et-ebid::i~, 
pela populatJ.o da cidade. os mrlho· 
ranwntos efetuados prlo podt•r públt· 
cu. E,c-a tamente dots mr-.:cs ante~ das 
eleições, o desvario das obrtl'- de, fa­
Nlada, o costumeiro "rush" de hum. 
gura('Õi::-s, para adoçai· o boca e fazer 
p-.:quec-cr o~ 3 anos '-' 8 meses de aban­
dono e descaso. A palavra mágica 
eleição , a cidade entrou num frenest 

BOLSAS DE J;STt:DO 

Tem um curso preparatório aos 
n.ames de supJetivo aqui em Nova 
(tua('U que e.c,;té. o!erece!'ldo 4 Bolças 
df' Estudo• (na faix:1 e~ta escrito rom 
,1:"(tilha mP~rno l para 1977. De um cur-

que oferece bolças de estudo es­
~lto dt•s-.a maneira não se p_ode espe­
rar nada de _bom em. matéria de en­
(ino dos tôp1ros exigidos pela banca 
cx,1 minadora dac,; provas de supletivo. 
princ.ipalmente no catnpo da Lingua 
p.·,rtugue~a. (,Jo~ Luiz dP Souza). 

POl'OAP 1: PRECISO 

A situaç,âo do bairro Carmari não 
f nada boa. Imaginem só que a rua 
principal do bairro não tem luz, e co­
mo :-empre acontece estã sujeita aos 
dkn~os assaJtos a ônibus e que es­
tá1J ficando famosos nesta cidade. Sou­
\'lt' ::igora que foi solicitado a um can­
didato a vereador que providenciasse 
lui p.1ra o bairro e que o mesmo dts­
~ qUt' Carmar1 não tem população su­
fttitnf! para recJamar a faJta de luz. 
A ~ente Fem saber se o bairro não 
'f'm população suficiente ou se a po­
pJL1ção do bairro apta a participar do 
pltit.o de 15 de no,·embro é que é inc,;u. 
füieni C.Jo,P Luiz eh• Souza). 

UllU1!AS DO PROGRESSO 

f) a~faltamento do centro da cida-
4> 1apres-=ado, por sinal) tem rec;;u). 
t.ado em um transtorno enorme para 
todo, que precisam tran.i:;itar ou de­
pend.Pm d:1.s conduçõ~ que fazem p-:m­
to perto do centro come-reia] da cida­
de t quac::e impossível atingi-lo ou 
~r deJp srm Que, p.irn exec-ut;ir a 
!4 ,:anh,'i, o candid:ltO a tal não tenha 

1u
1 ramtnhar b:::i..,tante até en<'ontrar o 

urbani.stlco sem precedentes. Pouca 
vergonha'~! (,Jos(, Rtllwrto da S ih·Pi­
ta). 

SAFAOE:tA 

O Instituto de Educação de Nova 
Iguaçu, a maior escola Estadual de 
2.:: Grau <"m nossa cidade, reaUzou 
sem concurso de ingresso para c&ndi. 
datas de outras escolas. ofere-cendo o 
ridículo número de 45 vagas ( uma 
turmal. Todavia. comPnta-se que o nú­
mero real é de 90 vagas, e que os res­
tantes 45 foram reservadas para as 
matrkulas de bUhetlnhos , oferecidas 

pelo diretor a um certo candidato are· 
ni"ita de sua simpatia. (Dou rival dr 
Snu7..a). 

)fEDO 

Uomingo ultimo realizou-se o co­
míc-io de Chko Amaral em Belford Ro­
xo na Prata Getúlio Vargas e a pre. 
senca do povo foi além das especta 
ti\·as. Ic,;to fez com que aumPntasse a 
tensão em Beiford Roxo e várias pes­
soas designadas para atuar como me­
sários nas seções eleitorais daquele 
Dis.trito iá estão <'Om medo de traba­
lhar dia 15. Medo esse plenamente jus­
tificável. (Luiz Di Biasi). 

CONFUSÃO 

- F. atenção, atenção senhores ou­
vintes. A Arena foi derrotada nas elei· 
ções dos Estados Unidos! 

- ???!!!! (Coringa) 

POUTICA HABITACIONAL 

Um jornal de- Goiânia comen· 
tou rP<'entemente: Se as pirâmides 
egípcia<; tives~em sido construid~s 
com financiam('nto dó BNH, até hoJP 
os decendentes dos faraós estariam 
pagando prestacões com correção mo· 
netária~. (Ge-nuino 'Vero ~larqup.:;). 

KO:\I ~1-.. NSO f; SA(OE J)A 
<ONSClitNClA 

A v:tidadf' nesta vlda é uma armH. 
A.pes:ir dr todas ;1c;: nutorldades sánl 
tarlus estar<'m de plenl) acordo l'ffl QUP 
na Baixada Flumln<-ns<' a nf'ct•ssidilde 
e de um:-i medicina preventiva e não 
,·uratJva, nenhuma mt°"didn. concrf"ta é 
tomada nes~e sentldo. Criam.se po.s, 
tos de saúde e prontos socorros, ali 
P :icolá, como medida <"leltorclra, en­
quanto a \'Prmlnose, a_ lntoxlc:-ição, a 
fcime. a ausêncl:1 de habltns df" hlgiC'­
ne, l·n<IPr<'('am 80'; da população aos 
porões da sociedade. O SeC'r<'lá.1 lo Mu­
nlcipal de Saúde, Dr. José C1rlos do 
Valr optou pelo t-en1ço de prevenção 
do ~àncer glneroJógic'o, como maior 
:-erYIÇO prestado pelo Posto de Aten­
dimento Municlpal de Nova Iguaçu. O 
Dr. José Carlos é <':lncerologista! 
(Luiz Oi Biasi). 

SARAl\lANDAIA É AQL'I ~IES;\IO 

A Escola Municipal Franca Carvalho. 
n:1 Prata, tem por diretora uma p<>S· 
soa lrre!=iponsável e q_ue não tem no­
ção sequer do que seJa prestar serv~­
ços públicos, apesar de ocupar um ca1-
go público, conseguido sabP Deus co­
mo. o abandono da Pscota _é total e há 
criançac. já na 3.ª série ainda não al­
fabetizadas. Um memorial feito pela 
comunidade de pais de alunos com cer­
c-a de 500 assinaturas foi levado ao Pre­
feito, e até agora nada. Em tempo: o 
vereador ·dono do bairro· é o ~r. ~dal­
to Vargas. (,Jo.:;~ RobPrto d a. S1lve•ro.). 

S!N.\L DOS TEMPOS 

O Prof Joaquim de Freitas foi 
•.isto dias -atrás, em companhia d~'-1 
depuÍ:ados Darcilio Ayres e -~uy Que1-
:'!'2 em plena campanha pollt1ca, a fa­
,_·()r do ex-Intcr,·entor Federal em No-

\'.:t 
1i~lç~i. nada de mais. Afinal, o 

Prof. Joa-,uim de Freitas estã em go:,;ô 
cJ~ sC'us direitos políticos. Mas o que 
cau~ou estrtmheza em muitos ,é QI}"'· 
r.ntc>s da renúncia do ex-Prefeito: . ~á 
11m ano, ninguém, neste Municiprn, 
seria cnpaz de admitir es~e !r!o CO· 

mungl!ndo os mesmo3 ~ro?os1tos 
indo, juntos, às praças pubb_c~s. para 
rl"ff'Sa de seus interesses poht1cos. 

Austin e Queimados viram de per­
to o fato. Os comentários foram os 
mais \'aría<:7o,;:, pois todo mundo por 
1~ sab(' muito bem que a renúncia do 
<'x-Prc-feito foi provocad~. justlmente. 
r-ela acirrada campanha que a ala dos 
c:eputados D~rcílio Ayre-s e Ruy Quci­
' oz promoveu contra a sua ttdminis. 
trr.çâo. 

Mudam os tcmPos, rn•Jd?.m os ho­
mens. Ou serâ, 2.pcnas. sinal dos tem­
pos? 1Cr1rTos Vi1lol1 

S<'r I nul" r::1:ardar,-,.i voto:i f.'m hrnnco, nulf)s. ind<:>ci­
~05. que '"'~"n·arn,, à nns_sa D,)mo<-ra.cia_ uyn í11t11ro n .. 
p;I.St !'ldn r,.mr,tn"" N:io Cr'(·1'1 _ Rt-torn.-.t l1m1da. é _\'f'rdn 
rfC'. pari l\colhr, prntrstos ~ ~volt.as omeaç-::das ai f{)r • 
nl•fla íila rh.• ,,;IJ1,utnçiw 1• angúsLai. rlf'.' mr,-,ir.g;eôdit)_ .... 
amorc~ :lhal,11ln"i l'('IQ vinli!nria surda t'lr-ssc tPrror fl'I· 
o tmiquila 

E' llf'm r,ro,·il,•:f'I que eu lht.• revele result?.clos sur 
pr'---en<lenfl>.s, in.rn::.peit_adns pelo; que nii.o acreditam qu,• 
0 po,·o p,r~a s<- n~.omfcstar Jivrí"ment('. à ~1~a ~ V<"r~ 
dad<" pohtica t• a ,c;al rp1(' °" homen~ ,11.1e detem o po. 
d,•r ,1,1,·r~tn tornar ficção 

Nfio m( c~d,u-, .. ; e não admitirei a víolat:áo da minha 
mtimidad,• cm ~rovcito de uma ordfYlll qu<' Plf'tende i;r 

e:,-tah<·lr<"rr j;r,bn:· < carreirismo de civis qup \'i\·,•m dP. 
prontidãe; eri qu:irtéis ~" corrupção. 

1\fo utilizem d'! dois em doi_,q; anos., de três cm triS 
nu de dPz Pm dez anos - não importa o tempo cle-ô:ir­
i-ido. 1\ta~ não tentem jamais me inclnc-rar, poi.-. as mi 
nha., cinzas poder~o sepultar as esperanças de um po\'o 
d~ boD fé. pacííiC<'. que tente. a revoluçüo pela represPn· 
tacã<'. ainda que t:~ta representa('ão não se coloque a 
altu.-a dos intnes~es sup1"em0:s do homem comum. 

Sem essa esperança viva todos nós estaremos mo1,•. 
tos para .:1, r,-ranJe l•Jta mal iniciada pela libertação definí­
t ivn desw Paíf. jci•·em e que ainda não descobriu total­
mente todas e.~ ~u~s energias. toda a sua forca e grande-1"..a, 

.Já \'h'i inl-.tantes de glória. já e;q)erimcntei o esquc. 
cimento eni longos período::; de exceção. Muitos dos qu('­
o go\·ernaram nõ.1,, Pntenderam que somente o julgamc;i. 
to popula.- pode kzar nos própnos go\'ernanles os ver. 
cladeiros mstrume,,tos de poder. Neste momento, temo 
apena!;. que as minhas denú!1ci~s não sejam levtdas a 
sério, que as minhas a.dvertencias de~apareçam hOS es­
caninho, dq .J\istka Eleitora), sob o prete."<to de amra­
çarcm o equilíbrio das instituições - pois assi'!' re~gem 
os que não toleram a liberdade, aqueles que imaginam 
QU') o povo não d~ve e não ~ se manifes~ai: ~r~ue 
aind~ nãc., tem maturidade polit1ca. Esse rac1oc1nio e a 
marca registra-ia dos falcões da Democrac}n . . dos QU! 
so1 hatn cotn o absolutismo monárquico hqu:dado h 1 

quê.se c'ois séculü.1 • 

Mas nada àisto importa. meu caro eleitor_ Quer~ 
e penas lhe diur ..::iue no próximo dia 15 e~ o_ e.:-perare1 
<ie braç,ls abC'rtos. E~tou certa de que voce nao _me de· 
C~T)('iona --à de-.sta ,·ez. Muitos acham o contrário. m~~ 
de~·C) lhe confe~sar agora que. da ,sua pres_en<:a. ~m m~1-. 

e,t.- ensaio poro -: Democracia, c,ependera a minha so. 
brevhênci~ 

* consertos· 
* oficina p~ri& 

* MtVIÇO tiplclo 

CONT,"8/LIDADE ~'ELSON BORNIER LTDA. 

u JY nto dP ônibus, ou rodar à pro· 
tur..i. de qual rua é que está dando 
m.'.ú> para <'<:;'-e ou aquele lugar?> -
'udrJ i.s.;;o ~em contar o tempo que a 
t(·nte fica dentro do ôn'bus por vil­

~ minutos. E' realmente uma loucu­
n, de tim de tnandato. ( Arnaldo La­
l'fo\ Sobrinho). 

Povo Orqanlzação de Emprêsas - Assistência fisçal e 
Comercial - Balanços, etc ~ 

Ueoz A..\IAJ>GO 

O Combinado Agro.Urbano de 
A, :'alas, em Goiá.._, é o maior produ­
tur dí- arroz do Estado, responsável 
Por boa parte da safra de arroz do 
p;tl'i. Semana passada o Combinado 
'"'~u a vbitc1 do Sr. Luis Gonzagil 
MilíqlJF-s, f>irl"f1Jr do DE.-partamento de 

Eacntórto. Av. NIio Peçaohe, 301 cobe1111,. 
(Sl!D• PROPIUA) 

te! 30-48 - N. lguaço - fU 

VENDE-SE TERRENO NO CENTRO 
'l'ravessa Almerinda de Luca Azeredo, medindo 

11 x 17 Tratar à Rua Juiz Moa_cir Marques l\forado, 
58 -- s~la 403, d•! segunda a qumta-feira, das 9 às 12 
e das 14 às 18 hores, 

-::.-:..-:..::.-:..::.-:..-:..-:..-:..-:..-:..-:..-:-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-7-.=======~----------
EMAG RECIMENTO 1 

Clinica Dr. Jair dos Santos 
OBESIDADE NUTRIÇÃO 

Cons. Aua Gal Roca, 256 e 
TELS.: 234-0695 e 234-1085 

TIJUCA - RJ 

263 1 cons Rua 

NOVA 

Alfredo Soares, 

IGUAÇU - RJ 

'----·--------

253 

Serviço Odontológico Especializa~o 
CRO/RJ - N. 34 

Convênloa: 

* ASCB * su.., * lloclla * Petros * Patronal INPS 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. :18'1ll547 /00J 

• Corta * Montepio ela 
Familia FeITOvlirla 

• Souza Cruz. 

CP'O N. 3'I 

F.e~clalidadeo 
Odontológicas 
Crianças e Adult<ie. 

OIARIAllANTE , OAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAM0S, 721 - TE!. 2912 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
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NOVA IGUACU TERÁ MAIS UM 
MODERNO PRONTO SOCORRO 

ENSAIO GERAL 

ado. 

Tt'ndn <.:nmo tJm'J cfas JWinr;pais m·eocupa;cies d(· s(!-U 
go, crno o pl'Of1Jc>ma da snUde no Município, o Prl'fcitn 
.. Tofio Bati:-;ta I.uhw.,co qur, ao completar apenas 8 me,c-s 
de :- rimini-.trarão inauJ:!'urou o primeiro Pronto Socor1V> 
Municipa). o Sl'1vico cie Prf'vr-nc:-ão cio Câncer - um dl)s 
mais rnod~1-nn.i-" ,J, · Estado -, o Centro de Terapia r:~ 
P:.bvra, ,1llm :t um JAbor~tórin rnédico-odontolô~ico e 
aind:1 ('O]ocnu I"';, funcior1.tmen10 di\'c~os Postos dC' 
?tt"'ndim('n1o no, b,1irros, acaba <lt> cotis(',e:uir d:i Coor,IC'na­
çü:1 dr Assistência Médica e Hospitala1· do Ministério 
da. Saúdf'. ap, o,·cc; 1o do projeto para m!lis orn moderno 
HospitaJ dt' Front" Sooorro Municipal. com 83 leitos 

O projeto, t'lt,borado pelos técnicos da Secretaria 
ltfutJicipal de Planr>jamento e Coordenação Geral, prevr, 
a cr,n~trução em um ano. numrJ. ár('a d<> 3.500 m2 junto 
ao ('entro Admini.~trttivo, na COBREX, <1esse moderno 
hospit:iJ que cm·oh-e im cstimento-. de Cr$ 20 milhões. 
do~ quais C"l"~ 16 milhões scr.ã.o financ;ojos pelo Funüo 
de Apoiei ao J)p~"'nvoh·irnento SociqJ - F AS, da Cai;m 
Eronúmica Federal.. Sua capacidade de intern~ção Pr<'­
, ·ista é te 4 tnil paciente!:i, ano e de ctendimento de 
pronto-1..oron·o de 2~ miJ.'ano. 

DESCRIÇ'AO 

L'sar.d<' a mod('rna técnica de planejamento hospita­
lar, (1-. Bn'?U;t1•to;.; Cn. SEMPLA projet.:-ram o Prédio com 

pa\'iment.o único ~ amplas in:stalações, de tal forma que 
o paeientf" tPnha atendimento imediato tão Jogo chegue. 
qucc neCC'!:sitc de cirurgia, radiologia ou de Joboratório. 
O s.rtor de ('ffi(>rgérici~ func on:.trá com Recepcão, Prep:,. 
ro de Prontuár;ol-, Abrigo de AmbuJãncias, Emergência 
Masculina, Emertiência Feminina, Emergência Pediátr:ca 
com cirurgia. 3 '.·alai:. para Higienização, 3 f nlas para 
l'f.iJid-::àrs e Dcpó-;ito. 

Par~ o !!-er-vi~., auxiliar de d;agnõstico e tratamento 
('Xistirâo 2 s..1las df" Radiologk, Laboratório de Análises, 
E~nco d,:, Sangu~. Centro de Mater.;al Esteril:zado, Ccn­
fM dr" T1·atarncntr Intensi,·o e Farmácia. 

O cuidaàr, 119 elaboração do projeto pre\'iu até rela­
ti,·o conforto e ~obriedadc nas 2 capeias mortuárias, r.a 
lavanc'eria umi:i. médio diãria de 5 quilos de roup~ seca 
por paciente e, fia cozinha, um:'\ média de 100 refeições 
por dia, !-endo 301' dietéticas. 

CIRURGIA E l:\''T'ER:'-IAÇAO 

Amplo e~rc('o foi re,.ervado para o Centro Cirúrgico 
que ccntarll c-<im cluas Rali!,;; de cirurgia gero!, 1 para 
pequena'õ cirurgia, l para traumato-ortopedia, 1 de geo;:;so, 
1a\·ahC"I, ~(n,ü.os ~uxiliares. posto de enfermagem com 
utilic'e.des e ~er.··c-ns. ,·esttáJ'io para os cirurgiões:, depósi­
to r;::irc1 m-:- t••rial de ane:·tesia e sala de recupera.(;'ão pós-anestésica. 

Para int""rna<·ão \·ai dispor de 10 enfermar·as de 6 
leito·"> para aduit',:-. l i,,n'ic•rmnr;2 <le 3 leitos. 2 quartos 
com 2 leitos e banheiro, 2 enfermarias de 6 Jeitos par.'! 
pediatr ·o, e o .-,~•tor de isolamento com 2 quartos. 

lil~,-., rfb,.c, <'m Fcu ~etor <"e Servi('o,;; Administrati. 
\"rb, co1itará CT1m aJojamcntos para médico . .:. residentes, 
~alt- de 1·~urdõe~ h hl:nteca e sala de e:.tar, i::rquivo mé· 
dic I e a ir.ela 11m amplo refeitório, frigorífico, almox:,ri­
fadu ::> i i• ur I r·nr par:: rep<'iros e manuten<;"ão do ma. 
tetial ci1 úr(!'ioo 

CVSTO TO'l'AL 

C cui-to 1otal foi orç"!do em CrS 19 milhões 776. 
do•. g11aL 90r- -.:HÃ.o Hnanciados pelo FAS e o restante 
cone•por,drntc <l tlrca Qlie pertence à municipalidade. 
Do total financiarlo, CrS 5 milhões e 200 ~erão para 
aqu1sicão dn c•quinsrn,mto (• Cr:5 12 milhões e 576 para 
const, ,1('ÕC's e rnstolac:-õr-s . A apro\'l!.C:âo do projeto, pela 
Coorci(·n.~,:,ão de Assi~tt·nc-ia Médica e Hospitalar do l\li­
nh,téri<J eia Sttúd• cheY,ou esta semana, atra\·és do 
Ofício n. 2f..2ti, rb Seção de Orientação Técnica da 
CAMH, Jiermitindi... a .:.brrtura do crédito na C"Dixa Eco­
nómica Federdl 

MAIS ÁGUA PARA NOYA:IGUACU 
Às 17 ht)Jas, do Ciltimo dia 9 <terça-feirai, o Gover­

nador Far.ia Lima inaugurou novos abastcclmcntos de 
agui.l no Município dt' 1':ova lgua("u. 

R.c«·bidn JJ<'lo Pu.·le-ito ,:João Batista V1banco na 
Ponte !:<Jbrt:' o C.tnal de Sar.apui, o Chefe du Execufi. 
"'º ~luminen ... c aC'i0nou o canhão de água que benl'fi 
dara uma população de 5 mll habitantes, nas 1oea11da­
de-s de Jardim Redentor. Piirque Sl.o Bento, Jan.Um 
Gtauela e J,11 dlm Bom Pastor 

A >lH"a, exN·utada f•m con\'ênio C'Om a Pn•!elturu 
.Muntclapl de Nova Iguaçu, cusou Cr$ 1.200 m11hões. 

Ainda ac,,mpanhado dr) Prr-fe-lto Jo{10 B..1tist~ Luh"n· 
co, o GrJvl"'rn.;.1dür P·Hld Lima Urna dlri,::lu-se para a pr,1, 
t"a J,,-,u AntonlQ Plr,:,- , na localidade de Comend.ldot Soa. r s. 

l 1J:>1Cerr:ind, e plac.i. dt> ina11~ur3ç.J:o, foi udadu p1·lo 
f'rE'!eho Lubanco, que U-ceu cun:slderaçõe.s sobre o \'.:tlor 
do <.'\ento fn.ra urna populaçã,, d~ 2Q mH hab1tan1es, 

c..h1 .,, t·m t. Jm ..r110 com Preleitura d~ 1':ov'"' Igua-
çu. t1v n:·allzada em 4 me,ses p<'lu CELJAE, por admlnl~ 
l1 Jçãu dfr-c-ta, "' custou Cr-$ 2 mtlhô~ e COO mil nuwl­
rus, lú1·m•l"cud,_, 2 mllh6e-:s lGO mll lltros d'água por dia. 

<"C$,'PMNl 

LAZULI 

Quem nasceu pra beija-flor 
nunca chega a bem-te-vi 

Foi dc>pr·ml·llte a ap1 esc-ntação de 
S'o.vinho e Luciano, vencedores do 
c-c,n~urso de samba----enredo da Escolii 
de> Samba Beija-Flor, de Nilóf>()lis. cm 
<''1trc\'ista concedida à TV Educ~tiva, 
C'bnal 2. n~ última quarta-feira. For. 
mavam a imagC!m do vcncedor-\·encido. 

Comparem agora, com as modi11-
, . .,çôC's do "poeta" João Trinta 

Caiu dos olhos da VO\Ó 

Uma lágrima sentida 
LPmbrando irn?gcns de cr·ança 
Do velho tc>mPo que pas<;ou 

O .seu pranto é colorido 
Nas vi,·as cores da televisão 
Que hoje assiste I ecorriando 
Forrno~os ranchos 
E grandes sociedades 

O espectador desavisado haveria de 
iwnsar em c,'.3.nsaço físico e mental, por 
P'!rte dos compositores, mas isso não 
traduz a verdade dos fatos. O fato de 
Luciano e Sa\'inho cantarem o samba 
vencedor b~i,:inho ':' ~-- rer1l('l'1'm C'nl 
i'lúmeras passagens de :--eu próprío 

-.;arnba nada mais demonstra do Que o 
desconhceimento de sun própria obr~. 
Ou seja: eles \'encc-ram mas foi com 
011fro ~ttrr.ba. 

O esplendor da noite 
Cõmo era lindo ''A presença do Dia' 
''A corte egipciana" 
Enredos de noi:.taJgig 

O Sr. João Trinta, a exemplo Co 
-quc- fizera no ano passado com Ne­
guinho da Vala, teim-s ainda' cm "con. 
sr--rtzr" ou forçar uma barra de forma 
n justificar a parcerja odienta da Es­
mJa de Sambll Beija.Flor. Na edição 
do dia 26 de outµbro, publicamos a 
J,.tra de Luciano, que di.z·a :tssún: 

<"'aiu dos olhos da vo, ó 
Uma lágrima sentida 
Chorando a velha Praç:i Onze 
Palco elas mais belas emoções de sua 

[vi(a 

No seu pranto colorido 
Mais que as cores da televisão 
D1:sfilam ranchos e erandes soc·edade•· 
Com seus enredos 
Que fictram na ~audadc 

O esplendor da noite 
Corno era lindo Alegria do Dia 
E' a Corte Egfpciana incrementava a 

N~o chore, não, vovó 
!\"ão chore, não. 
O seu tempo de menina 
Brinca na recordação 

[folia 

O entrudo, qve muito brincava. 
(desaptrech 

Dando lugar ao Zé Pereira com ~eu 
[bloco originnl 

Até a beleza do Boile de Veneza 
Virou festa no Municipal 
L 1 em ROmil pagã 
Pra f('stejar o. primaverJ? 
C"olhíam frutos e faziam orgia 
Só termina\'am ao romper cio di~ 

l,á vem o rei 
No seu carro naval 
Alegrar a saturnãli.11 
I"lvent::r o carraval .. 

Não chore, não, VO\'Õ 
1',.ão chore. não 
Veja quanta alegria 
Dentro da recordação 

Relembre a graça do entrudo 
E o fascinío do Baile de Veneza 
Lá em Roma p~gã 
Para fe.'itei?r é'. primavera 
C'>lhiam frutos e faziam orgia 
Que começavam ao romper eo dia 

E vinha o rei 
Num belo carro nav.:11 
Alegrando a ~aturnáli:J. 
Im·ent-?ndo o carnaval 

ne lá pra cá tudo se transformou 
::\ras a vitória da folia ficou 
No encanto do meu povo que, brinca 
~;imhando quando !-atnba a Beija.FJ01 

Como vêem, ao;; modTca<;"ões re,•e. 
1~m uma falta de respeito à criação 
alheia., falta de bom-senso e falta fe 
'.',~mdbilidade a toda prova, Com Que 
direitos, um "carnavalesco" de um, 
f'<:Coia pode alterar ou "adulter~r··. 
cf'lmô foi o caso do Beija-Flor. ~ letra 
Ce um cornPositor Popular. E ~e ain 
c"a o fizesse, e fosse rara melhor, vá 
1á. N"o entanto. pior do que i<;so. real~ 
rnC"nte, não poderia ficar. E aP,'ora, os 
t-11tores premiados têm que correr, IPr 
,. d"corar e aprender o seu próprio 
,amt-.:i , soh pena de não saber cantá. 
h como aconteceu na quarta-feira. no 
programa de Mister Eco, no canal 2 

:e, Luc:ano, realmente é duro 
Quem, conforme você, já rE"cebe11 
;'rêmio~ de POesia Ua~ mãos de l\.hnuel 
Pandeiro, se sujeitar aos "caprichos'' 
t'(> urn João Trinta qualqLLer! Osso.~ do ,.._ficio! 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE 4LMEI04 
Horário: 3. e 5• das 15 às 17 horas 

DR. 04 VID MARTINS DUO UE 
Horário: 2•. das 19 às 20.30 hs. e 4. 6. das 9 às 12 hs. 
Ginecologia e Obstetricia - Preventiva do CJncer Ginecológico 

Pré--Natal - Partos - Tralamento de Varizes 
Rua Ministro Edgard Costa Cantiga 13 de Março), 80 -salas 509 e 511 

Nova Iguaçu - RJ. I '-------------------------------

•~L.1a 1e l ic1 

. Vllm:i Bar!Jõ'.;a da ~ 
filhos convidam arn.;;il .~ 
m~ 1s pai 1·nt~ vara 
que . ~anrtarão ceie~, 
.,urra~rn da bonlSJ;i:na 
de sei1 esJ)Ost) e P.t r!.~ 
BARBOSA D,\ SI~VÀ..., 
9.30 hora, d,.J Pró:'(imo ia 
<domingo,, na Ii:r,Ja do , 
g~do Cora~ão d~ Jesus 4 
,~!~r;:o r!o _Caomei, Ttc!~ 

E ~esde Já antet: .• 
a.~radcc,rnentos II tlld0s ~ 
les que compa~rem lt"­
a to de re cristã ª ~ 

Nova Iguaçu, '10 .1! L'0< 

t 
Olissa de 5 anos, 

Seu esr>oso e filha.t ~ 
dam amigas e <'.emais ~ 
t~ para a mis:;;~ que rnam.. 
rao celebrar em sufrãerio i 
sua ~níss_ín_,a a1ma~ ~ S bo, 
ras (:o prox1mo dia 17 1~. 
ta~feir,3), na Igreja do !ag:. 
do Coraç'.'°!O de Jesus, r:o lb. 
ro do Caon2e, nt>st! cidat~ 

E desde já anteciru, 
o:r,adecimentos a todos il}r,ir. 

Jeç; Que comparecerem a aSt 
ato de fé cristã 

No\'a Iguaçu, 10.ll 19iti 

ECI DE QUEIROZ 
Vendo coleção completa 

de Eça de Queiroz, ediclo 
Aguil!ar, em perfeito est..ado 
de conservação. Preto: .... 
CrS 700,00. Os interes.s,~., 
poderão procurar a reda~" 
deste jomaJ, de segunda a 
quarta-feira, no horário das ~ 
às 12 e das 14 à< 18 horai 

ótimo negócio para ~ e-.tu 
diosos da obra literária d: 

grande autor Português. 

CENTRO DE PATOLOGIA CLINICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO Clínica e ciruraia dos altos 

An&IIRs Clinkaa - Cttopatoto,ta - Bematotocta -
OIDAtnka ResplratórJ• - EqwlfbrJo A.cldo.8'stco • 

lliW·o-Elétrico - Colposcopia Pn•ventivo 
RUA OTAVro TARQUINO, " - SOBRELOJA ! -

EDIFlCIO MERCANBANK - TEL 2653 
Nova lpaçu - Estado do R!o de Jaoelro 

Dr José Luiz RlbeJro - Dra. Odette, F. RIM'tre 
Dr Pauto Gusta\'o C Cunha 

DR. IFDISO FITORflll 
Protesaor adjunt.o da O.E. O 
Horário; quarta-ft-ira, a rard.,. 

Endereço em Nova Iguaçu 
A• AnlaraJ Peixoto, 271 - 1• - Sala 7º' 

No Rio ('I1Juca) _ com hora mareada SOi 
COoau.Jtório ! !tua General Roca, 7'78 - s 3 11.1.3 soe • 

TeleConea: 268-2841 e 288.57'17 

I"' 
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l'tn ~s ;:'~~-~:u~11~~ ~l::.:\\~,o~~ 
~C'h-:i-n,,a co1T1,..ça rnu1to cf1'fl0ts d(' 
·.S l.l"~ inH•nto, qu:mdo el.-1 JA t" !~~ 
1 1·~:, c.1mr1t'11 o atos_ qitc n_w sao 

' e:, tklitfO do! parlr?CS SOCJaiS' 
rr<'' "'C"Xai;••ram"" se alirmamos que 
.\~íl a eom•~i,;'J a s1)r 1•riucada na 
(TJan, M ~E'US pais 1para não irmo!-

-s .. nc1:n.çcl: .. 
·USou:-.. ,; pe ·oa~ QU<-' 111e ca,;,Rm J•i ~e­
!ll m !>i ns h - mcs de- urna 1>1luca',,.:io 

';, . .°J~,._,!~~ QUC' _ h_erf'ditariar!u.•nte, 

4 
n _t('rniaa,fo. o q, e r(·Pr<' cnt:1 n.1 sua 
\ i, 1 :2 existt'..•nc-iu <IMl' CIP cr q\.. 
1•nrlo não sahc- d1~ si e dos outro~. 
1l:-i. mms do q.:f' todos O cuidai'os dt· 

.... 1mc-ntaç,'io e higi~n<· ~ludanças ('O­

ro .. tC"mp<'ratura th? st•11 corpo, impa­
ii•nci,1_ r,o.-;iç"o c-m riur o ~<'guia, r um 

~ 1~1 :~~~::~ic~!na~<'~a1/a~~~r1s~r~~: 
. ~-· ,\iém diss11, o í'stado orgânic() 

1 e m~C', n_o momento da focun. 
k' ~ ·-mhem influi no da criar. 'a 
~ , u :i _ F-~ se !alarmos no se~ equj. 
t~1 tmocional, po1~u~ serao eles 
, , - 0 educã-la, entao o assunto 

,.~_ m nt,' :,;e e.strndc 

CRIANC4 

1 -.··cn rr._;.s tar,14"'. as exf>rl"<s'-ÔE.'S no 
'l.-1n, rio "p1·cchi ":".i e a i~so c-le 
"'n?;f', muitas \"('?.f'S com um r,rob]('ma 

, t Tan,co q11aJ11wr. ouc ninguém sabP 
LOmo sur ~iu. Isso porque a criQnCa é 
uma unidade- psicoo::snmltic-a cspc. 
c-i:1lmcntr- jntl"'g-rarlR Eh r<'aJ::" com o 
,,rganismo quanto mais nova ê:, e por­
t..,nto, qw;:nto mcno" porlr rragir com 
A.titur1('s. 

Na.,;cida, todo. a dinâmica fam:. 
liar t"\111."' rneontra a influrncia · ajusta 
mr>nto pai-mãe, acritDtão maior ou 
menor por p3rte deles, cornportamc-nt? 
<lt'- outras pcsso:.1s que vh·am na mes­
ma casa, alimentação, grito e carinho~. 
atcn(ão e descJso, amor e desamor ... 

_. nmtr.- por p~rtc. D~~ inicio, sali. 
~!JIJO"' que o pr~-n?pciaJ e o pré­

r~!)l são _importan_ttssrn:i~s para quem 
r t{'r filhc:>s sadios. fis1ca e mental­

:,, _t.., ,São oportunidadc-s únicas par.1 
eonh<'C mcnto do-: fatores. que podc­

·c, inJJue-nciar nc-gati\~amente na 
:<"Sl3ç~o e no <lesem·olvunento pós­
.:!:iJ da criall('.. ConheC<'ndo-os. alg:u-

t:-1.,··10, agem nocivamente no esttiC:o 
l':::.icolózico po~tcrior da criança. 

O parto também é extremamt"nte 
i:"'lportante p::ira a ~aúdc mental. Um 
trabalho de c.'\pul~ão extremamente Ui­
' iril e demorado, nascimentos a "for­
C\"·p~" ou u "v.'.:.cuo''. podem pro\·ocar 
uma db,I :1nc;ão cerebral mínima, e em 
<•Htros ca:-:os disritmias em diversos. 
f;raus. Em outras pala\·ras: distúrbios 
i:e comportt.mento, cm termos de 
::1gress.h·ici:de e agitação e;!:cessiva, ou 
apatia e lentidão. dificuldales de 
apJ"C"ndiz~~em, conyuJsões. "de-sligamen­
t')s" e muitos outros problem.:t., 

Amor, E' a porção milagrosa que 
fo.:r hrotar e florPscer na crian<;a o 
(jUe Pia traz d<' ml'lhor. Entend:.-sc 
~or amor: carinho, preocupação. !lten­
çito, cuidados, proibições, punições. 
l\fas t;ido na hora certa, e na quanti­
dade exata. J\mor nunca ê demais 
::\!a~ amor taml>ém é mo!=itr:r, «"través 
cln diãlO"'.O. o que não f'\7C'r. e porque 

:1 e, -~ poderá ~cr feita para elimi­
-:i-i3 anfc-5, q11e cau~em d~nos m::io-

v·t-, 1~"º· passemos para a eesta. 
, . ?r :zu5_.,;, dm provarlo que o leto, 
, i,f('ro matctno, 1 c-ceb~ d:- mãe, e 

~sm;f(' para el~. atra\'ês do que ~e 
,... :n "-JJ , ,sô:-, c-ircl·lares'', mr-n­
.. ~ ql. n~ o s5o pe1'Cl"bida,; em ní­

('·r enrr F:x;,,licando melhor· 

,\ frustra('ão é necessãr:a para o 
i'"í'sC'imento sa,:"io. .l\la.; iriso: a frus 
trdçân jusf 1, que pode srr cxr,1:c:1.da, 
C"m ,·oz baixa, e acompanhad~ de ur.1 
.::ilh--r dC' c-:-rinho. 

- . i:t< · nte p·s<:.an<io Por intens'l. 
- · , tr::111• mitf:' is.::o pa1 ~ o nl"ném 
.... 1Jter:,-õc.s "lo seu próprio organism0. 

r·, ;x,r ! .m wz, pa..::sa P"r comequên-
"Yir o t ltl"rções orgânicas. 

ll r'J'I r es.L ·o da mãe. Cons­
)' r í'moç )1's cir;-sagradâve:s, 

.s. r Jm pc--iodo longo da ges-

O primeiro relacionamento com a 
n15<" também pode determinar o com­
port.imento ··estranho" <la mcninC' 0:1 

t1o menino. Os "processos circular~" 
q 1c existiam na gesto.ção continu"Jm 
ror algum tempo após o n,:.;;cimento .• \ 
ro,·m:-:t romo a mãe sP encontr!l em'J . 
· o· alme""lte. :! maneira comn aceita a 

·' lamília preci~!"l ~er um campo 
privilegiado de soci.:i.Jiza('ão. onde a. 
c,i:.:rnça aprende a c-ntender e aceitar, a. 
ser estenàida e aceita.. E11 diss~ 
,._er arett,1. Não adi-:-nta tent!.lr fa,er 
d<.' uma crianta introvertida, uma 
extrovertid~ .. ou d~ um~_ rom intelif!ên­
•"'Í:l abai;~-0 da médi::-. uma 5uperdotada 
~'- criançei <:. E será o melhor que> po­
dP ser, !=iC rcc-cber con~içõe,; par.- i-.so 
E é as.,im que ela precisr. ser amada. 

1 SOCIOLOGIA Moema Toscano 
,------ ------------- ----------------

1 família e a educação 
As f J:<'~--s bii_,;;ic-as da família estão de tal modo 

ilei··:!~la com~ educação que não ~e Pode u·atar de 
llr:3-, sem .1,.'<:'"r,•-~e à outra. E' ponto pacífico que a 
~ EX :..fü.:.dora da ft.rnília exerce um papel destaca. 
•. 11.! :cnnacão •h pe,rson;ilidade dos jO\·cns e que tal 
Iça. t 8.J.n:' mois decisjva na primeíra infância 
_ '- P ID"1ros. r.,eses e togo os primeiro;:;. anos de yida 

~fK.lrtant1s~1m'>S na formc<,·ão de e.títudes e hábitos 
pr::_ ... lm nte de l·~ráter social. Por isso, torna-se tá~ 
~r'lnk ri::cra todos os e~tudiosos dts ciências sociab 
llt'"~ 1 0 Qtiadro sôcio.Jamiliar em quf:' se desenrolam 
.~/-11:'1 ."I1os je vida de um ser humano. t.:ml! con­

te'!~ :na1or cem os adultos do que com os .ªª ~ua 
Pi.< ~ 8 

~- r .. _,.ç·a constante dos avós su~stitul.Ildo os 
f!l'.r' -~ a w 

1 enc1:i r!e ''babá" ou amas, e. trequência à 
- :...r .'. Nr' r do segw,do ou t('-rceiro ano de \'ida, 

Pf", a ;r:t1;, ... de í''.',;periéncia5 que terão um grDnrl~ .. p.:1-
Q:I _:;,p tihar r.o de!e;en\·oJ\·ime:nto da pc,rsonah ade 
~-cn .. Foi + :"incipe)mC>nte, por meio do estudo rlt• 

, "": ... ;:;ades q1...-. ~e tornou possi\'el comprovar a rela­
,. .1. fr "llas 1 nômalas de comportamento e c~n­

tr .. ~- 1 ~1,; tes na l.a lnf.!inria. 
.\O _ ·:fr· o, e!"? Sociologia, jnteressa levar esse 1.;·• -

t:..: P . .Jro t: LJ distante- a fim rl~ demon'>trar que _ :~'J rão~ f'f "3-J.uniJia dn:e incluir um terceir? 
q, l! 1: tam,.,,te a ~ociedade concreta e mal~. 

-T cl· ~ ~ia! a q1J(· J)E'rtcnce e5t3 tarnma. Um 
" e- l' t"'l;i--:Z de mo,trar que não se esgota no 
~ fam..: ~ · r.ampo de explicoção dos processos 

" , ~:::-uinte uma criança po:'.e ser cducu-
,tr ~ "'-: 1 ~ mon1s e religiosos muito rigiclos 

e "trar •. un. ir,:?is ou menos fronraI.mcnte, os valores 

8° 1 "larl<> gloh;:I; ela pode, por exemplo, se~ 
J e- JIT t .:i 'lrâtica, o; l.-"nsinamentos da doutnn_.-1 

, r,,r J:":,tr ia hu~ilrl"'d(', da_ modéstia e do. r 3ric 

_ llanto :n, conv1vênci ... c-st1\'(·r re5tr1ta ao s:TJ· 
lJ.· 8 '1U<'. valorer: pÕdc-r5o ser ob~ervar"os 

~ n ...... h ..1m prob1c·mtJ Tão !-1go, porétn, 1 

·1• hr 'f:motos com pc-rrJJ.S e grupo 
"------ ricicx-bera, por su'!. própria extK'"' t?nc ' 

que se continuac .> obser\ ar_ aqueles val~rcs ao pé da. 
letra, só terâ per~lços e preJuizos. Depois de algum2.s 
c::xperiências 11cgat lvas, é provável que 3.d.ote . uma da~ 
duas ~ecuintes ~iitudes: ou se recolher 1nte1ra~ent~ a 
l'amilia e se marginali?:ar do crupo _por _ cons1der~-l_o 
corr.:>mpià-""> , indigno de qualquer cons1deraçao, ou mm1. 
miza cs valores transmitidos pela família e adere ;;;o 
grup,) entr~ndo c!Il choque _ine.v~tável com o~_ parentes 
De quc.louer modo teremos ind1\'lrluos traum~t1zados, em 
conflitc Com ô mt"'io, produto da \·inculação simultânea a 
um duplo quadro de valores sociais e morais não coinci-

dent~:-te exemplo ~erve para mostrar alguns do.i resu1ta­
dos possíveis àe um processo educativ'? 9~e não leve_ em 
considerac;&o a 1ircessidcc!e de compat1b1hzer entre s1 os 
difercntt?s si,;tema-.; de influência que atuam sobre os jo. 
vens, Muito mais perigosa, do Ponto de vist~ do equilí­
brio ~ico-cmocional do jove~ é esta incompatibilidade, 
de qur~ as disputas intra-fnm1Hare:, de que ele vier e. ser 
testemunha ('\'entual 

A tamil·a, enquanto instituição fundam@ntalmentc 
conscrvariora. niir, te'!' cncont~ado condi('õe:; d': rá~id .. 
arler:• ~·<·ão ti no\'a Teah(1arlf' social em que estã mse~1do . 

·A,;-sim, l'm:u,wto <>s filhos denunciam a autorr ,ade 
tradicional, miJ,t?o:; pais não st• ôiS(,?í'm , a~1·it· mão 
dcl'!": enquanto muitas m 1.1Ihetes ex.gcm pa11rlarle de 
(iirc-itos. oulrn!; tantos. h?mens cont1~uam elerraf_os à, 
,·dhai: it:éias da !.uper1or1dade, mc.sculino E por· a1 se­
guem inllmerOs_ flO!ltOS e](' _c.tn_to _q~e trvam _ tanto<:i a te­
mc-1- p('Io, d1~~:1~'n..; dt-s~, instituH;:ao com tao p~o(un!la'i' 
í:"' pr,nsahilidaclr:s r:1. soc1ed!dl' humAna '. a fc.m1h~ 

Pai-: e cducad.nrc•s devem comf:lre<"fld<'r c~mo (• impe. 
rloso par-i o r,rOC"""º de dC'scn\"O)\'lm,~nto social, que de" 
hu qut.•m oüngir um ,:-rau de ""clarrcrnl>nto que os pre-

~ham ão S#> conformarem mZl-15 com o paJ)(•l eh 
~u:,:1ir.1- ic u,.,~ ·,·e-lha o: dl'm" ultrnru· ada, q•;(~ :-t 

. (.•J O f:l"IJS erv.i.r i. ma) qut~, na rneil -'-3 cm ~•JP r.í' 
~,·m contr.l a r·o: • n!(> 1las ~ransformh(·Oes ,-;oc101s um. 

,. 1 e f"otstr,n"Ular lo, no. na~c-('(lour ;t pr611r1a 
/>CJcdaf't: cl<' ,·i:. \'

1ver seus t1lhoi. 

S~1li31"!,..,. 13 f? r1nmtng,i, 14·11-197f; ------

VILÉRII ARGOLLO 
SER MULHER 

:;c-r mulher 
C antrs de tudo, 

..·1ucla que :to h:-mc-m 
Já o :>n~ein 
e o 1·ccE'io; 
O dl·\CT 

e o prazer 

a .se ~C'ntit r,rgulho:-a, 
vaidosa 

P fértil com isto. 

Se,· mu!hC'r 

é ser o qul> não fl!i para voe 
é não fueir .;.imandr: 
e de:;ejando 

por infantil r(.'(Cirl 

do que pos!ô:.::m dizc-r _ 

Ser mulher 

é o que SCl'l'i 

quanclo ,·cr qur rt"almc.nte 
e unic;:unc-ntc 

só nós cioi~ r•xistimos . 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guara 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

. e um mundo de novidedu 
para dar ''equele toque" em suu feetas 
de aniversários, casamento,, batizados 
e outra, comemorações. 

Há ainda grande variedade t-m 
en1eites, papéis decorativos, formlnhae 
para doeu, copos de papel, bichinho.a 
de fsopor e farto material escolat" e 
didático. 

TtL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

_s~OIA 
óculos moderms 

consertos ser-.lço r'pldo 

oficina própria 

Ora. Rosa Maria f acuri Raphael Cariou 
PSICÓLOGA 

Adultos e Crianças 
Consulta..- marcadas pelo tel. 2271 de 

2.a a 6.a-feira. das 13 às 20 horas 
Rua Prof Paris, 58 - Nova l&uaçu 
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EDITAIS DE CASAMENTO 
Cartóno de Mesquita 

Em meu cartório estão afi. 
xados O!-. editais de ca.(,amon­
to de 

Gé:rson Góis do3 s_anto".-, 
~<'rvente, e Joana Correia _d~~ 
santos, doméstica, brasilei­
ros, !:-Olteiros, res;identes !1ª 
Trav. Borges 181, neste d~~­
trito, ele filho de Pe~ro Goi~ 
rios Santos e Ened1~a d_os 
Santos, ela filha de Joaqu_1m 
Pereira da Sil\·a. e EspedtU 
G<>m:aln•s da Sih·a 

1,·an SalYador da Cos:ta, 
.:;ervente, e Jonna Correi~ _dº:" 
Santos. domésética, bras1lr1 
ros, solteiros, residentes ~1ª 
Rua da v~Jo s/n .. neste dis­
trito, ele filho de Pe~ro Sal­
vador da Coe.ta e Lu1za Pe­
reira Maia, ela filhr;s. de .José 
Correia dos Santos e Lourdes 
Correia dos Santos 

Daniel Rodrigues de Souz~ 
aux. de estampador, e M~ria 
da Penha da Silva. balco~tst-:.. 
1)ro-;iJeiros. soJteil"t"', rc-s1den­
tes na Rua Chaminé _56. Me~· 
quita, ele filho d<" Luiz Rodri­
gues de ~-fello e 1:,<>urenca 
Souza Corrêa, ela ft~a de 
Louri\·al Bezerra da Silva ~ 
Maril! das Ne\'es Duarte Ja 
Sih·a 

Jairo Conceição MachaCo. 
montador e Marinete da sn. 
\'a Ume,· tecelã, brasileiros. 
"Olteiros, residente:> neste dis. 
trito. na Rua Goiás 105, ele 
filho de Jost' Salino Machado 
e hab<>I d;i Concei('Jo M:'1'cha­
c1o, el!. filha de Hugo de Lima 
e Sebastinna da s:h·a Lima 

Juarez Avelino da Sih·a, 
montador. e Marlena Gomes 
,tr Souza, domt."stica. brasilei­
ró... solteiro.... residentes n3 
Rua Rio Grande do Sul. t•le 
filho de Alfrc' 'o Avelino da 
Si)\'a " Angelin! Pigoli da Sil­
\·a. ela filha de Josi- Gom"~ 
C:e A \"f"IIM e Eidina Gomes d-.• 
Sou7a 

Getutío Saucedo. m:litor e 
Maria Aparecida d1. Sik.1 
~ux c--.critório. hra.-.ilciros, 
i;olt<"iros. re:.identcf-. na Rua 
Crispim 225. ncst(' distrito. 
ele filho dP. Laudarcs S!!UC<·· 
do, e Celina Braga Saucedo. 
<"la filha de \'al<"riano d?. Sil­
,·a E' Otília C-..osta ~ Silva 

Expedito Gomes, motorista. 
e- .Jucília Concci(-ão dos San­
Tos, domêstica, bra!-il<"iros. 
solteiro~. residc--ntes na P..u~ 
Ambrósio n. 185, Mesquit:>.. 
<"le filho de Adolfo GomC"s ,. 
f';t·miniana COjta, ela: filha dC' 

José :\lário ~.os Santos e He­
k-- ita Conccic;;ão dos Santos, 

:'\"ilton AlYc3 da Silva, c<!· 
b: '.\dor, e Maria Ah-cs de 011• 

V '" ra, brasileiros. s o 1 t e 1: 
ro residentes na Rua Valt".l.l· 
re;· 5-17, ne:,;te distrito. c-_lc 
fi' o de Antonio Alvc?s da S11-
,·o e Celina Ah·cs da Silva, 
ela filha de .Josê Al\'es. de 
Oliveira e Josefa Maria da 
Coneei<;ão. 

Valmar Carvalho da Sil\'S, 
balconista. e Ro~a ).faria Fcr­
n3ndes Sornfim. datilógro.fo, 
hrn~ilciros. solteiro,:;, residente 
na Rua Proietada, lote 19, 
nC's.te distrito. ele filho de> 
Valdemar Pereirj). da Silva e 
Iracema Car\'alho da Silva, 
ela filha rle Anton:o Sil\'O: 
Bomfim e Maria José Fernan­
cies Bomfim 

Valdemar Andrade Trinda­
de eletricista, e Luziete da 
Sii,·a Gama, doméstica, bra· 
sileiros, solteiro!-, residentes 
na Rua Rondão Gonc:alves 91, 
neste distrito, e]e fi1ho fe 
-!csiel Jo-.é d2. Trindade e Zê­
tia Andrade Trindade, ela 
Iilha de Roldão {;f)dinho G-~­
ma e Mari-: ~a s;1va Gama 

Daliane Alexandre e Letícia 
Cordeiro de Arnujo. ele solda­
dor, ela doméstica. brasileiros. 
solteiros, re~identes na Rua 
.\mazonas f.07, neste distrito, 
t'.'Je filho de Da,·id Fern~ndes 
Alexan:fre e Liane Beatrí7. 
Xi\·ier. ela filha de CeciJía 
Mari:, de Jesus 

Emídio da Sih·a. J\hrq ues.. 
apo<::entado, e Ncuza de Oli­
\•eira, doméstic:., brasileiro<., 
,;;olteiro._, residentes nes.te dh;. 
trito. Pie filho de Joaquina 
Vieira Maria da Conceicão. 
el~ filh~ de Zilda de OJh'eira, 

A1lton Ccntidio Alves, ope, 
rador de caldeira, e Maria 
:M:.dalena da Silva, doméstica, 
brasileiros, solteiros, resideh­
te>s na Rua Toneleiros 307'. 
neste di!õ:trito. ele filho de 
Genes/o Cantídio Alves e C.:is. 
si:o:r,a Ce Jesus Alve5, ela fi. 
lha de Elidia Custódio dR. 
Sil\·a e ~faria Romcria ria 
C'oncci<;ã,., 

Henrique Rodrir.ues Domir1-
g1,1es, militar, e Ro~angPl"' da 
Sil\·a dP Marco. doméstica. 
brasill•iros, !-Olteirns, residen­
trs na Rua Bicuib~ 225, nes, 
te dbtrito. e-Je filho de :ro~é 
DominguC'S: e Maria Teréza 
Rodrigu<'s Domingues, ela fi_ 
lha de João Frencísco Perei. 
ra dt> ~larco e Vloci Leda da 
~ih-a de M~rco. 

RE'CISTRQ DE P.>lú\'!::IS DA 7.a CIRCUNSCRIÇÃO DA 
COM.\HCA DE >.:OV,\ IGUAÇU 

EDITAL 

LAIS SA DO A!i.f \!1AL. Ol1C"1al Suhstituto c-m C'X('r<'l(.º10 
do Jleeic:tro de.- Jm,,Hlb da 7 a Circunscrição da Comarca 1k 
r-.Tn\-.J Iguaçu, 

F/,Z ~.ABER, f11:1· THAT.ES TINOOO IMÓVEIS, com 
.('d1~ na Rua São J1 s:', n 90. 5.o ~nda1·, grupo 508. na c11la"'" 
do Rio d,. Janeiro. dcpP!i~u em seu <.:&rtório, à Rua D,· 
G(·i1Jho Varg~ h:!. nc--;t c1dadP, de conformidalll' com o DP4 

CTCto.J ... c1 n 58. de- 10 de- dezembro de 1937 e 16eu regu)amPJ1-
to Den't."1..0 3.079, <l(> 15 '-'e st"temb1 ._. de- 1938, memorwt, p12nta 
t' (lemaL dOl..1.Jment~ ref('rCJ'lt{'S a uma iirea d1• terras de 
forma irrt'guJa.r, 1nP<lm,1 qua1rocr-rito e 110\'e metra, dP "te-;. 
tada para II F.a.trud.a d.-,. J\.1da Branca, numa linh·:\ C'\Jr\"a 

duz.entQs e q11ar\·nt1 r no:,\,? me tro pe,1o lado C1.q1· rd1J, com 
e rum'l de 75.4 45 "\~V. limitando com a FBL-.;a da Compa. 
nhw de C"arr.~, LuL ~ f'or('a dó Rio (Te Janeíro e trE'Ll'fltO 
quar-nta ._. qW1tro m('lros e Cinquenti:I eenumr-t~ pelo _lado 
duc1t", e ní"Nmtando cnm tc-rro.s da Santa Cas~ da Misc-· 1cór­
d10. cl• F..m :IC" Janf'iio ou sucessort"5, d ' tante qu nhc-nt1 'i 
qu:12 n•.1 rru: lT(l!II da <' quina formaria rom a E. treda d<' 1\for 
ro 4~u "l ate .~ Ar-y Srhiavo. a quoJ Ih<' fie-a ô. direita, com 
s urca dt 46.f:'15 00 mZ ·tuada à KqWl!' eh. Es.tr.adD de Areia 
L:r.1r1cn. &- q1,crn 1.rartt~ da E strada Ma,1· reire-Mono Agu,~,..., 
atual Ary ~ch1aV,'J 1.: ~ '"'lle ( m dil'e(ão à T."i.1xa da Comr.ü­
,r,hta ,t C'""drrl.S, L1z e Força do P..io dl' ::orne." ro ,t .1a~a '-''TI 
C"orn.t tidador Sr.ar ... .e "-Ubd •t i ·to do l ) di ·tito d• .... H· Muni 
e pie.., aC11:.11.,.1rldu 1,01 e cr tura reg~,tr~J no Lo 2 B, fls 41 
aou o n 1-641,,hca e- a djvfdida c-m ]"jl iote!" <le te1T •, 
1 71Jp&dn em Quadres, r·vlda,s pul' d1· , ... ~,, !ogtad•J1Jro, de 
arx>rdf, c-m e J1lanta opro\ada pc-la P M N I pc·lo pror " 
n 12 2--~ G7 As hnpugnstões dos que se Jutg;irem prej,1din 
d t.k•,erão se, i,n: <"r .. l~a.s rm C'artódri- nu prazo de t ir•t 
dia.i contado da te1 r t última. J1ubh1:açi.o dt ti" Nm,.a J-.ua 
fC 2G <1- outubro •, 1976 o Ot ctal ~· SÃ DO AMAl:AL 

~ 

CORREIO DA LAVOURA 

Gl'ni\'aldo Barbosa, e~'f)("-Ji­
dor, e Ereidc M~5cen_a . d:l 
Sil\·a. c1omêst ica, brai1lC'iro 
solteiros. rc-si<'c•n1l's n~. ~ 1 A 

Ri:ochuelo lí3, nc-ste 1ltstrito. 
c-lr fili10 de Joaquim Eorbos?­
(' ::\IarciJi~ da Silwira Barbo­
-c:n ela filha rle Jo.._é "lasccn, 
da' Silva e 1\.-Iarir de Lourd~s 
d-:- Sil\'a 

Jucegua)· de ~fondonca Gon 
ço.lves. contador, e Doracy A.1-
ves Pinto, comerciária, . hr~~,­
Rua \'ênu., 274, nest(' d1stnto, 
Ic-iros. solteiros, resic'cntes na 
ele hlho de .facegua)·i;. fü• 
Souza e Nadyr de Menr:l.on<;'a 
Conçal\'es, eh fi1ha de A:;-;ra­
\'io Pinto e Conceiçf10 Ah·, .. • 
Pinto. 

José cte Souza, :rnx de ma­
tança, e Maria Célia da ~ilv:. 
hrJ)i1eiro5, so1te=ros, re~1dcn­
te na Rua Magno Ge Carva. 
Ih~ 1992. neste distrito, ele 
filho de Sebastiana de Souz~, 
elo filh~ de Miguel Lopc~ da 
Sil\'a e Gracina Elisa da S1l\·a. 

Schastião Dias dos Santos, 
nedrciro. e- !\~air •!:..s S.lntos, 
dom'!, tica, Ple vit,,·o, 'ê'la rto­
n·.l': t:ca, brasileiros. re.~idcntc,, 
na Ruc d'l Vala, G7 ... ~k· JiH,o 
de ..:osé Di;i.s da Sil\·a 1) Al.t1-
r.: f"c-rrcir., do~ ';an•,,.,, <';a 
filha dt' Jaime d,1--. S:rnto,:; e 
l\i'.'lzh elo Carmo. 

J, s.:- Francisco •le Lira F :. 
!b, ;..111itnr. e M::.ra Sa:1tos ,;a 
s-:, :t ci:n,éstica. ~-e,.,a,,,·.~-. n.1 
Rua P'l.ulo de Olh·eira Pinto. 
lote 26, brasileiros, solteiro.-;, 
ele filho d<' .fosé Francisco de 
Lira e Jo~ef::. Olímp·n de Lira, 
ela filha de Pedro Rodrieue<.: 
da Silva e Maria N~zare-th 
Santo-; da Sih·a. 

s~ndicy Barros Hungria 
funcionário púbico, e Laudi­
cet'! de Oliveire:- Carneiro, do­
méstica. brasileiros, ele soltei­
ro, ela viúv~. residentes na 
Rua Ambrósio. n. 390. neste 
distrito. ele filho de Sendicy 
Rodrigues Hungria e Hay-:ée 
Barros Hungria. ela filha de 
J .audelino Alves de O1iveir:., e 
Hercíha Vaz de Oliveini 

\\'~Jtemar de Almeida Ri­
beiro, repr~entante comer­
cial. e Ma.ria das Grac:as Sal­
ga d o Ferreir3. profí'S'sOra, 
br!sileiros, ele filho <lC' "\Valtl•­
mar Ah'es Ribeiro e de- :\Tair 
de Almeida Ribeiro. viúvo, 
rC'sidente neste distrito, e elo. 
filha de Manoel Fagundei:: 
Ferreira e de Dulc-e .!=.algado 
Ferreirn. soltt>ira, residente 
rm Valem(·:\, E.,,tado dn Rio 
de J!neiro . 

!,Juem souber de impedimPr1 
to :lCUSC-o 

Mf'..;quita, 10 de no\'C'mhro 
de 1976. 

EDSON SINDRA - Ofk,a1 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório cstJ.o at1 
xados os e JitaL~ de c:1samen 
to de 

Marco Aurelio Gomt's Lo()C'3 
e ~lari..1 Tc-resa Pcktc:>iro, br.a­
!-ilciros, solteiros, C'lc hancário. 
r<'sid<'nte na Rua H e n r ~­
Forrl 155. En:'."Pnhciro Pcdrc-1-
ra , neste distrito, filho de 
José Lopes de Souza r c!J! 
Gr.e.cind.-- Gomes Lopes. <-la 
doméstica. rcsidf'nte e. Av 
das Nar;õcs 120. Engcnh~iro 
Pedreira, neste distrito, í1lha 
de Francisco Peleteiro e d{' 
TcN."~a :\tc-ndonça Pclcteiro 

João Custódio Uchoa e Ci­
cera Uchoa Cardoso, bra,:;ilei­
ros, solteiros. comrrciários, 
ele residente ::. Rua Lima 
Ferreira 66, Engenheiro Pe­
dreira, neste distrito, filho de 
José t,;choa Cardoso e de 
:\Torearida Ferreira Ca~doso. 
ela residente a Rua Tok10 19, 
Engenheiro Pedreira, neste 
distrito, filha de ~fonuel 
t: choa Cardoso e de Sebasti~­
na Miguelino Cardoso. 

José Soares dos Santos e 
Rose.Mary L?tanjeir=1.c; Com­
pos, brasileiros, solteiro~. ele 
pintor, residente a Estrac:'tl. de 
Queimac~.os 04, Engenheiro 
Pedreira, neste distrito, [ilho 
e.e Antoni~ Soares. ela do· 
méstica, residente ;- E5trada 
de Queimados n. 04, Engc. 
nheiro Pedreira, neste distri­
to, filha de Anacteto Campos 
e de Nadir Lo.ranjeiras. 

Alencar de Oliveira Britto e 
Concei('ão Nery do~ Santos. 
brasileiros, solteiros, ele c.s­
sistente de laboratório. filho 
de Geraldo de Britto e de 
Almerinda de Olkei.ro. Britto, 
ela doméstica, filha de Ana 
Nery c1os s~ntos, residentes a 
Ruc Aldo Fernande:; 95, nl's­
ta Joct"lidade. 

Carlos Roberto d11. Silva 
Amorim e Creusa Pereira, 
bro~ileiros, solteiros, ele fer• 
roviário, residente a Rua dos 
Coqueiros 72. Engenheiro Pe­
dreira, neste> distrito, filho de 
Sebastião da Silva Amorim e 
ele Idalina Barbosa da Silva, 
elo. doméstica, r(':--ic'entc- a R11q 
dos Coqueiros 120, Enenheiro 
Pedreira, neste dbti·ito, filha 
de Ano Julieta Pereira 

Quem souber de olgum im­
P<'dimento acuse-o. 

.:rapC'ri. 10 de novC'mbro d(> 
1976 . 

F.NNES SCHIA VO 
OFICIAL 

RF:G!STRQ DE nlôVEIS D.\ 7.o cm, UN,':CRIÇ,\O 
D.\ COl\!ARC.\ D E NOVA !Gl'A<,;U 

EDITAL 
LAr~ Sli. 00 A'J.\R.-\L OfiC'ial Substituto t•m c~ercicio 

d< Rt•'=i~t1,J de Iml)\'e1, d.1 7.a Circun.,crltãi"l da Comurca. d·· 
No\'a I!íeuai:11. F-:tadn cfo Rio de Jan<"iro, na form'l rla h•i etc 

FAZ SABEH oue a SA~TA CASA D.\ Ml~ERIC'ôROI.\ 
DO HIO Df.' .T,,!':F'JRO. rft'po<;itou l'.!'m Cartóriu. na rua G1:."'tú­
li,) v-.,rgas 6:?, n<"Sta cirJ;1d1•, de conlormirladc rom o~ tt·rmo-i 
1, D,·cT('tc,.1..ei n ~~.rif, 10 tlt_-0 dC':t:1•mhro dr 1937, r\"p.;1Jlam1•n. 
tndc, pelo n,•c-1, to n 3 n79_ de l'5 dL• setPmbro d~ 1938. 1nt~­
m..,r1;,.,I 1ll'·t·1 it1".'o. pfan1ti ,, cfo(·,1mento" n•f<·r<'nlc eo imóvel 
conHanft• d(• área e'<" tc-rr1:1s <le- forma irregular, medindo 
66,00 m e.'•· 're-nt,,, 396.()Q M d('> um lar\o por 350.00 m rlc­
r>utro lado. corr. a "'IU7eriídt• de 2 -1 800.00 m2, limitando, r·t-l.1. 
fr'"nt,. corr. ti F tr ... ~,. ]\.f:ld,1r n, por um lnf'o rom o C 1-

1r-ilr, F:oi:: tc-nt ..... .iflnl t" "' Mí tr, A rân111 Co~-, a f'\ J) lo o • -
lf'O, C'OIT .3, A'!. Of'".3.('âl"" lf,1 .("r itár d .;O~é- Fi.1t1,:t'na C"OSbJ, sit 
da e .. , C"omernJ jor ~ ffl '3.n u· 'itr te ,lo 1.o d jtrho ,lc-.. k 
Munu. 1-,10, r · ronJ. u b.J." comJ"Jln'ncfondo o lokom 11to r;s. 
ot tomat11lQ · cli n 111 """'l, .,JARDI~I .. \l.BFRT() MF.YFR" 

A m~1 g"ln• • do q .. j1 h·111C"m vrcjudica.11oi,;, d,·n•riio 1-('r 
ir ·ut t!o ,is"' 1·:1.rlr"r10, c.1('11tro cfo• 1nnt·1 <.301 rlb~. ront ... 
J<° eh 1.c e úl'Jma tbl,c.·ac;;tto 1o prscnt,,,, f·DJTAT. , Ê' 
1 !: \n Ili, 1 r 11 "o R1 t o d~· Iml \C'IS. ouh t tut-,, 
<."ln C' •·1 IC ÍI<!:: l ··tilo f r o PJ ente- ""O (I' JL"'(' f11;) ili, 
d• m 1k .,ro to ,l e ? 1 mil r vt-c. rito· .-ctC'nta c.- 1St· 1 
f1')7h. q ·- ul) crc o T \IS S no Al\lAR.\L 

REGISTRO OE TITULOS E DOCUMENTOS 1 
CARTORIO RODOLPHO QUARESMA - 8• OP'ICIO 

Regtatroa Dlvf'rsoe Escritura., - contratos -
Pocuraç6ea - Ftrmu etc. 

Rua O..túllo Vargaa, 82 - Fone 2928 - Nova Iguaçu ---

Sóbo o. 1.1 e domingo, il-ll .. ~· 

----.:: 

medicina 
educa~ão 
saúde 

EOSON ALVES PEREIRA 

Foi dada a partida para o 

grande prêmio de N. Iguaçu 
:\lá.quinas a p(Jslos ·, motorE"s ligarlos r-rn 1lta 1r:u:i. 

ao fundo o ronco ensurdec.:>dor d,y::: bólido:-- C"m ação. Um gr ,n 
r'p grup-0 em C\'iclênc·a. ~ua "st •1cia r.;:- d ire _ão. rcp~entanr·, 
com orgulho o time dos pilotos do asfalto. 

E esta ê a apresentação do a5perto automobilishcv,1 :t.­
mais no\'0 ci1·cultc• de corrida~ 

Em nova Iguaçu, com o desenrolar do progresso, üb<.:er. 
vou-se a neces~ldade de urbanlza,ão da cidade. Não era m:1h 
p:,sslvel -"Up::>rtar aquPla~ ruas; desniveladas e altamente esbu 
racadas, que por serC'm de pa.ralelrpípedos, constituiam O..i. 

maiores des.apf"rtadores de parafusos dos automó\'eis q11e ne 
las circulam. E sem contar o grande número de acidente 
que> se t·egi..::tram devido a total !alta de segunnca que ofere 
cem. 

Atra·.-és d1 V<•1-slltil:d:-,tp e o empf'nho dos homens 'l'le re,::::"rn 
n cíô'ad,.., deu-se início :t pa.vim<'ntação das principais \·ias t 
Nova I~uaçu. Esta pavimentação teve seu desenrolar acelera. 
do pPla· espera do nosso Presidente que estava prestes a eh ... 
giir. Os homens e as máquinas. de asfaltamento trabalha\'am 
dia e noite, ininterrupt3mr-nte. Viam-se aflorar na cidade I u;:is 
com aspecto dequelas d .•senvolvidas, e a população começou 
a sPntir-se numa cidadP grande. Além do a~falto. foram con• 
feccionadao;. placas de sinalização e ori"'ntação de rumo nl}S 
p::mtos base de bifurcação do trànsito. Até os sinais lumino­
sos voltaram a funcionar. E aos poucos viamos a ne~essldad1• 
ela admitir' que de fato está.vamo-. dianti" de uma metrópole 
E. con•o <'m t0·,~ boa metrópole, não pod~ria de•'.\ar de exh': 
tir os alm~jantpc; de fórmula-1. Conseguimos com esta evry.. 
luçflO conhecer os fittip.1ldís lguaçuano,;;. que apro\:eitando q 
retidão das avenidas pavimentadas andam cantando pn<"us • 
numa ,·erdad~ira demonstra('5o sPmelhante aos Grnd Prix dis­
putados nos autódromos. 

I\"ão existe ninguém que ao \·er-5e livre da _buraqueira-, 
não se s.inta excitado a pisar um pouquinho mais o acelera­
dor. E com estas acPl('radas conseguimos trazer para a cld._ •. 
de um disputadissimo torneio de ,·elocidade em quf' por ,-a­
ria-e;, \'PZf:'s o Grande Prc-mlo tem sido uma • gula de interna­
ção hospitalar par" tratamento dos feridos. ou um peso p;•­
ra a ronsrtêncla por ter atropelado algum transeunte, ou .se 
o esfor~o for um pouquinho mator, um cpassf' livre> de In· 
1? ·es<.:o ao nenotério. Ni"m mesmo esses pa,·orosos premio-. 
siío sufklentes pata de~estlmular a competição que a cad1 

dl~t ;~n~~~;~ ::}:fei~~~~~:hPr que em no<.:~a cidade e.xisrem 
\'ol~ntes astutos que algum dia poderão traz<'r par' ca algai· 
m:ts .<,;medalhas fqu<'m ~abc?l. O que não me conf01mo é ('(lffi 

a m."'l<'ira P o Jor<il q11~ o5 fittip::ilti ,s \'('m u•1t•zand, p:ra ... § 

dt"mOnstrações. 
Eu sei que após se ac-ostumarem à no\'a pi-c;:,ta, o entu~J-1'· 

mo que ('XistE" hoje cessa.rã, e este indice de acidentes na cer· 
ta. irá diininuir. Além di5~o en preC'iso qu(' houve5s" uma rt" 

("'struturn.çâo na ,·lgilânda ao trânsito e o imediato dPsJocn· 
mC"nto d,~ alguns ~uardas qut> hoje pe-rmanc-1·em em ruas qu.­
n:i.o epn•sentam. em raz.:1o de ohras, nrnhum tra!C'go dr au 

tom~·:1;~ mandi'a tent~ffi~1mos faZ('r do t1 i.lnsito um:1 bol 

Educc1<;ão, p;1r l <IUP não <::('-ja pn.•clso u~..: r ;t :\fedtdna na JTh.t, 

nut<'.'nção da Saúdl". 

DR. ORLANDO T. MAIA 
2.•1 a.•, 4.•, e.•.teira.s, aas 16 às 20 hora, 

SAbado das 16 às 20 horM 

NEUROLOGIA 1 

PNEUMOLOG1A (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

a• e s• - Horário marcar pelo tel. 2410 

PSIQUIATRIA 
DllA IVAl\'I PAVAN TOGI 

3.ns e 5.ns dns 14 à.s 18 hor!'!.s. . Jarncnh", 
Consulras com hora marcada pelo tel. !?-110 - cliar 

DOENÇAS VASCULARES '(Varizes) 
DR . R,\UL L. FEUO Ia :01 

Consultas 2.a, .J:.n e sãbados, da.s H às 12 horas. Sa 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
tDo .. ~nças do anus e reto) 

DR SÉRGIO K. AHUI\IE 
ConsuJtas com horn marcada pelo tcl · 2-JlO 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR SfltGIO S <'Af:\'\l.lW 1 

J.ii•! 1•i 'll a pal'tir <la. 1-1 hor11; 

l!:nd .. A'V Amaral Peixoto 364 (Entrad& Jlf'I& Tr&f. 
QuarNma, 301 , anla l!O - t<I. 2410 

tud,s ou 
at hom• 
d, am dl, 
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sua própr 
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nror tin 
menor~< 
• o llrdi,r 
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l)tjo, IJ'lO\' 
ll,f~ !lll'nl 
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CORREIO UA LAVOURA 

--- CL --- ESCOLAR 

/oaá já é centro cultural antes de abrir como 
,nuseu da ffMURJ no próximo ano em Niterói 

wm q·u término P"'f"\·isto Para o mês de dezembl'O pi-õ. 
01-1. ..s ,..1,rto.' oue P~tã,:, ~endo 1·ealizadas no Palãc:o do I ngá, 

r. t1hrrlura dn ;\fu~l"'u .Histórico do E,,;tado do R'o ,'e 
J.':t:IO j.i ~t-o em 1.-~e c.diantada. Nesta semana foram 
a,r· • UJis sa?êC's nu 2.o andar - onde funcion0:rã o museu 
F"iTJanK'~h· cli1r ~ e a sala destinada à Bibl ate-e: e Centro 

I> ;n• 1.1~1ç5ll, •io l e andar 

1 RfCRflO I 
tudos ou um estojo Engli.:;;h 
at home . O estojo comprE>en­
d<" um dicionário Yázigi, fita!-: 
cas'-ete e livros, que permitem 
a aprendJzagem do inglês na 
sua própria casa • Abertas ---------' ; m:·tr!cul~s para o pré-ju­
nior Cinglês para crianças 
menores dP 10 anos l, júnior 
e o .iardim de infância da Ca­
sa da Boneca. Os matricula­
dos na Casa da Boneca po­
derão fazer o período de adap­
tação <novembro e de-zembro) 
JntPirarnente grátis. 

o Prof. Edson Ferreira, 
Dln(Jr do Centro Educado­
r.:.: F:h de Janeiro, as~inou 
&4 ser"'..ana convênios com 
di1~ empresas do Muni­
CJV. o qur impllrarã na gra­
Sd!- de ~ aJ unos no pró­
:Jm 1.DO. Estes com·ênioo,; (a. 
ri , ,m que o Centro Edu­ O Prof. Ruy Afránio Pei­

xoto fará uma conferência 
em homenagem ao centená­
rio do insi~ne escritor Afrãnlo 
Peixoto. A conferência, pro. 
movida pela Sociedad? de Ho­
mens de Letras do Brasil, se­
rã proferida no Clube de En­
_gcmharla do Rio de J;:metro, 
dia 19 de novembro, à< 17.30 
horas • O Grup'> Amarelo e 
Verde tem apresentado, no 
InstJtuto Afrfmio Peixoto, se­
restas ao vivo, a D'lrtir das 
18 horas • ~o dia 5 de ia­
nPiro serão entregues aos alu­
nos de 1. 0 Grau, os C'er-tifica­
'1os dC" condusão do rurso. 
A ,·olacão de grau serã feita 
no TPatro Procópio F<"rreira. 
Quanto ao baile de confratpr­
nlza<:ão. a direção eslã a.inda 
"Ogilando i'o local 

rul P.1o de Janeiro rece­
diretarnente das empresas 

a:::n pvrei:nrual do salário 
~o e fa\·oreça com gra­
!Uidadt iL educac-ão dos fi. 

d:is empregados das ern­
,tsa.~ c>ntratantes • No 
4li 3J ~ nowmbro serão cm­
~ãJs a..~ aulas do l O grau. 
As auhs do supletivo, no dia 
li 4e d"'ztmbro. 

O lnsttru;;-;-Jdiomas Yá­
cgl 'Sti :"lttndendo aos leito-
1'15 de Cariri;J ·, para esC'la­
~ U dú\idas das lições 
* "llis qu, eswo sendo pu­
~ na referida revista. 

fi.., d~ 12 lic:ões será pu­
~ 11rr teste de avaliação, 
:·es do qua] os leitores po­
- t".mhar Jma bo1sa de es-

VENDIDOS Da SEMDND 

re,. P1·oud., de Max Ehrlic~ 
_ Editorn Civilização Bras1· 
leira - 198 págs. - Cr$ -

!º·ººAs arPlas de Dunquer~ 
'JllP , de Richard ColltH _ . 
Editora Record - 302 pags. 

;rS g:i~-o do IN-PS a TV • 
d(• Artbur Miranda ... ~halon 
Livraría Ltd!l- 78 pags. -
c,s 25,!)0. I nl 
* As proc>Za.:; do . 1\ e n~ 
JPsus , de J...uiz J.;.ird1m - ~~ 
\T"tría José Olymplo 1 
págs_ - CrS 30,(J{J. 
* A mulher em flagrante • 
df'l' L<-rm Ellachat' - Livraria 
F1 ,1nr·ls(·r.i AJ\i;.5 Editon 

rn •cl <J d, p. 175 pàgs. í'r$ 25,00-

~--------I 
li. no, ROMILDO CARNEIRO 

~,,1 CIRURGIÃO-DENTISTA 
Urii Aflht. de Oclusão e ReabllJtaçAo Orei 

t v,,,ldade do Eitado do Rio de Janeiro 
O~StJl.'l'As COM BORA MARCADA 

'·,~f~'.;;• llu, Othlo Tarqutoo, 74, o/<01-T•I. 32~! 
'I'el, 2259 - Nova Je:uacu - r .. de R 

f-'UND.\Ç'.\U EST,\Dl Ar DE Ml!SJS;US DO 
mo DE -Al\:FJRO 

Com ll n•u11iüo rlo n~tig:o gO.hinct1· do Gov<'rnador à r.11l~to 
e1wxa, o f.<'gundo ar.dar rJo Patác:o c.'O Jnr.a gnnnou um i;;".'Jão 
de c-xposi<;õc<,; Qut• ohriprá uma mostra pPrman,·ntf> d;, p:ntura 
fJ:m1-•r.1~,1 du ~(·culn XVIJ. roJi:-ção Gllt• I)('rlc-nceu no historia,for 
Al_bC'1 to L;rnC'go. No me~mo pavimento, já prontos para Sí'N'm 
utihLild >, m~is tri~.; ~;ilt1"s dci-tinados n curllos, ronferêndas e 
tC'Cilais, ":<.1kria dos ,,,.J~O\l.·rna<l1,n·.s fsaliio nobr(') e mostra 
J)('rm1:Jn<•n1i- ii,• P1c,hiliúJ'i'l. holt1nd(•s fanti,::~ s.'.'la df' jantar l!o 
F~lú<'iol 

No 1.o a11da1-. du;1.., euítc,s foram u~:da-.; para a criação de 
1101a amplCI ~ala rl"slir ocla à BihJ"ofc,ca e C-entro <fc- Documc,n. 
t•

1
~·ão, l;,Jt~mfo 8f't·nas JV:'(Juf>nos c.!etnlhes de ac!lhOmento 

1 DOA('OE~ 

Dcc-um<"ntos, l1)fc..,s, Jivros, quadros, condecoraçât·~. mobiliá­
rio. lou('a br.isonadl'. pc.>,·as de valor histórico ou que lembrem 
a vida P0 Hlica, c-con6mica e soci:I do antigo Est(ldo do Rio são 
nece.;sária-. ao novo J\iusau Histórico, pa-ra a formação de selJ 
acen·o Ai,; doações, 0(.1 raso. serão c"eduzidas do Impcsto de 
R,-.nria, uma vez que o 6rgão pertence à Fundação Estadual de 
.Museus dn Rio clC' ,l".'n<'iro, entidade coni;iderada de ut lidade 
públic.1 ocl() Go\·e1·no cio E,;;tado 

_GALERIA _______ ~-

REMBR_(L\NDT 
PINTURA 

Rembrandt Harmen.ze 
Van Rijn, pintor e graH1-
dor honJandês, nasceu em 
Leyden em 1606. Estudou 
na cidade natal com Van 
Swanennburgh. Em 1623 
foi para Amsterdam, fre­
quentando o atelier do pin­
tor romanista Pieter Last­
man. Lastman " Hercules 
Seghers serão as primei­
ras influências a atu~rem 
sobre a arte de Rembrandt, 
Em 1627 instala-se Pm 
Leyden c-om seu colega 
,:; n LiP\'l'ns. e no ano se­
guinte toma por discípulo 
â Ger..ird Dou (1613-lG.'35). 
Da mesma época datam as 
primeiras águas-fortes. 

Em 1631 Instala-sr- de!i­
nitlvament(' em Amster­
dam, e no ano seguinte 
PXC<'Uta uma df:' suas obras 
mais famos;1s: .-A Licdo 
de Anatomia do Dr. Tulp 
fAmstPrd~im). Em 1G33 é 
tUm Filósofo• (Louvre) 
em que se afirmR pPla prl· 
melra ve2 seu talento. O 
artl.sta conhecr. a seguir 
alguns cano<.:: de paz e pros­
pc-rldade. Em 1634 casa-s(' 
(;Um Saskia van. l!Ylem­
hurgh, dr ascC"nrlenc·ta no­
br·e. Em sua <:asa de Jo· 
dPnbre<·ntraat, Remhrandt 
acumula, poul'o a pouco, 
notávt~l c-ol<'câO de ltrte 
Possui alunos numeros,J.-;, 

entrP 0 _,; quais Bol. Ko­
-1 e FUnk f' uma c-llc-n­ferag ávid:1 dP nov::-as ohrJS. 
M . de seus quatro filhos, frf;· ~orrr-ram_ prr,c~c-

. 1 ~· a, prôpru $a!;kia 
mr n • tm 1643. pouco 
f~ 0 malo~ro õo qua­
~ro ''A :Mudan_ça de Cuar .. 

da da Companhia e.lo 
Capitão Frans Bonninck 
c,cs ,, hoje conhecido como 
e A Ronda Noturna» ( Ams­
terdam), pois o tempo 
transformou uma cena en­
solar~da n u m episódio 
sombrio, r.o escurecer o 
verniz produtor da pintura, 

A partir de A Ronda 
Norurna , Rembrandt cal 
em desgraça: o público não 
mais ~e interessa pm· esse 
artista que deixara de pin­
tar segundo o gosto predo­
minante, roriz seguir apenar;; 
a intui<:ão do próprio gê­
nio. Durante séculos, o pin­
tor serã relegado a um des­
oreso e a um e~quecimento 
ho.ie incompre-cnsíveis. O 
próprio Fromentin fulmina. 
o com su::i incompreensão 
em !l:eu l\lesf1"C'S d{' Outro­
ra, 

A clientela escasseia e 
desaparece, Rembrandt ar­
ruina-se: a quatro de de­
zembro de 1657, c-oleção e 
móveis vão a leilão. De 
então até a morte, Rem­
brandt se1·á perseguido 
por rre-dores. Em 1649 to­
mara como c1iada. um;-i jo­
vem, Hendrickje Steffel~. 
Que 5:.erâ sua amante e mo­
delo '•BétsabE" , LouvrE'l. 
Hendrtckje moi-re em 
1663, dois anos após a exe­
cução dC> .. Os SíndiC'os dn 
C'ôrporação de TcC'elóPs dC' 
Amsterdam'' (Amsteroam>. 
Titu.c:::, o filho que lhe l"es­
t;ua df> Snc:::kta, morre em 
HiGS; pr)f v&.rlas ,·ezPs to­
mara-o RPmhr:mdt <'Orno 
modelo (.-São :\Iateus <' o 
Anjo,, Louvre). Sozinho 
a_gorn, miserável e decep­
C"10nado, morre RPmbrandt 
aos 63 ano~. após t"r co­
nhN·ldo, ao<:: 30, a glória e 
a fortuna. b~f,cu\11 apP'Oa" 

1lg-um:1~ roupa<: dr Hnho 
ou l:i, <' s<·us materiais de 
pintor. 

GrandC" parte .da nitk,1 
de hoje reconhecr em Rem. 
hrandt, o ponto <'ulminan-
te a que atingiu a pintura 
unlvf'nml. R<"mbrandt é, 
além dlJ mal-s. o ~imholo 
do artista genbl e lncom­
prl•Pndido pela {>poca <'m 
que vh•eu, à qual ultra. 
passm.1 graç;i~ ao poder de 
sua ma,-avUhosa lntuicão. 

( 
1 

1 

CIÊNCIA POPULAR 
CAKTA 1)0 CORl-0 Ht..MANO 

r1,1 mC':o-;ma rormn 1.:om,, !-C tray1 o mapa ri~ uma rP. 
glao gt·ugrafka, pod<-m•se obtf>1· as cartas r1,, r.oqm .huma­
no, que "ª" n•\elar os pe(luenoi addl'ntl's .inatomlco.<1 
ou .11~1,Jlógkos, t:1Lt como um dP.s\:lr1 dr coluna ou o c,1-
mlnh() p,ml uma opí'racão pJá.sUC<.t. Estt.• {• ~ l0\'l"nto do 
l>r, JJir,Jshi T;ikasakt d.:i Univf'rsldade tfe Shwz,mka. qu1· 
( riou um ml>todo ut1Jlzand(J luz e "-ombr,1, p.'lra pr,,duztr 
a.-:: 1·u1 vas lsom(,trica!'i tcurva..., dt• nivf'I, d1• um nbjet,, 
n>m rl'lévo. 

E!--te m<'todo de cartas de reJévo pode.rà a.:cr utlllz..1-
df) pal'.1 obtt•r c.1rtas do corpo humano, obU<t..is rom o 
objC'lo co]o(':ido ntras do tecldo de t1 ama multo hn..i e 
t'Xlrc-mamente iluminado a curta d\stâncla. A sombra 
dP~Sa trama projt·tada :,.obre o objeto vai !-(• de.torm;ir 
d<.• acordo com os contornos exl!-lt('nt~.s. Re~t;1, então, fo­
togr.1far o efolto obtldfJ. Segundo o Dr. Takazak1, St>rà 
possível també>m fllmar as carta~ topológicas luminosas 
para l'Sluriat, f'Or t•xPmplo, as dr-forma~iiN 1ir. pnl'.'Ui 
cm grandes velocidades ou os efeitos na agua provoca 
dos por ban:os em movimf>nto. E...,~as cart.1s topo16gic:a"-

são uma e.spécle de jogo de sombra e luz, que vemos 
aparecer· frequentemente !ó!Obre as sedas e chamalotes 
,,m c-ertas condlções de lunúnosldade. Os rfrltos sobre 
os tecidos sdo resultado da superpasl~o d,. dot-. e!E>itos 
ótkos, produzindo um terce1t-o. 

TALVbZ MAIS RAPll)OS DO QUE A LL;t 

D1os quasars pareceram para os astrônomos estar­
se movendo a V<'locidade várias V<.->zes superior à da 
luz, cm dP~acordo rom as leis conhecidas da Fisica. 

Astrônomos de três observatórios se lncllnarn a con. 
firmar ;,is observações do Instituto Tecnológir-o de .:.\tas. 
sa,....h!lselts de que· o quasar JC-279 parPcia mover-se com 
velocidade superior de 6 a 10 veze~ à da luz e o qua.­
,ar 3C-273 com velocidade 4 vezes superior. 

O.s quasars foram descobertos no prtncípio da de<:'a­
de de 60, utilizando-se radiotelescópios. Basicanmente, 
são fontes de ondas de rádJo que parecem ter as dimen. 
sões de uma estrela. São os elementos mais fortes, m..t.is 
distante.s e pos:suidores de maior energia conhecidos. 

Os cientistas pensam que os quasars estão explo­
dindo em fragmentos, tendo cada pedaço 60 trilhõe,i:; de 
milhas de comprimento. E se as teorias forem corretas. 
as explosões se lnlclaram de 20 a 25 anos atrás: mes­
mo quando medidas na terra, pareciam apena~ ter co­
meçado, 
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GAROTO MORR[ COM CARGA 
DE CHUMBO GROSSO NA CARECA 

Paulo ll'mo c.u S11\0 IC'asarlo, 43 anru., rcsiO('ntt' à Rua 
ElizahPth \'i,ma Lclw 17. quarl.- ... 27. Jardim Icteal, 1..·m Belford 
Roxo 1 , rriatcu com mn 1irn de csping,irdi• tipo pica.pau o ga. 
rot~ \\('~ncr l1.U:!t',,;o ]\:tachado 110 anos) .A c:usa do crim" 
foi pma, -àiscw•,sãn < ntn· P~ulo C' Arlalhcrto Augusto da Silva, 
cm QUl' cst<> Liltimo Rplirou uma trcm1..~nda surru no crimino­
so. Paulo. ócpois c!ue ~,· ,·iu livre de Adi::lbcrto, distante uns 
cem metro:-, <.:,1l'rí'gou o espingerda e disparou, atingindo 
\V~gner que nrompa11h;:t\"::,; o a\·õ Adalberto O mcn:no Ce.lect'U 
no Ho,pitaJ Getúlio \'ar!'?:as. para onde fora lf',·ado <'m C(;t·dn 
dt·~c~(>("rador. 

A 1·epnr(agem dt.- CL conseguiu apurar que- Paulo. o 
rriminoso, pn!-.ta c1,.., f~b,·icrr esplngardi:lS, garrucha,;; e também 
munição t Tma cfe suas ffin~~ões con,;istia em tentar sua pon 
taria nas 1/impa.:'as d<' iluminação pública e c.nimais. Em sua 
2~idênci.1, n 'Policia c:-nMntrou um \'erdadriro arsenal. Ele­
mento, d~, Dcleg--cia Jr Belford Roxo jã l'..::tão à proC'11ra ele 
Paulo, qul' e~tá fo1aqicl 

llLrTZ EM BELFORD ROXO 

Sot o cuma11do do Delegado Luiz Alberto, ~ Polícia de 
Bcl(ord Ro::l' cmprl"('ncil"u uma blitz nas localidades de Vila 
Ideal. Parquc- São J(l~é. Celundu, P2rque Suéc·a e Morro do 
So~c.~;10, no 4.o Di$.tri~o. gete marginais da mais alta peri 
c-uJ,,,;idad<' 1,1ram d,,tidos. entre eles Jorge Luiz da Silva, o 
'"Fíninhc" '18 .,nosl, Ro!>erto Sil\·~. o ''Tatu" (23 anos), Jor­
ge Gr<1cindo MPdeiros <26 anos), Carlos Alberto de Oliveira 
Pimentel ( 29 anos J. .:·orge da Silva, o "Silvinho" (18 anos). 
José carlos Gouveia Bru'lo <22 anos), e finalmente Paulo José 
Gomes. o ''P11uláo" r3G .::~osl, que chefiava uma quadrilha de 
pi\"(?f<.'s c-sp~ializados en., arrombamentos, assaltos a ônibus e 
carros '1e er.tt ega 

CINE IGl'AÇU 

Horário: 1.30 - 3,20 - 7,50 
horas. 

Hoje e amanhã: ~lente 
capto erótlco , com Lando 
BuzzanC'a, e Artes marC'iai,;• 
(c·hinés). 

De ~Pgunda-feira a domin­
go: Kung Fu e os ~amur.iis 
a~c::a!ssinoc:: (<.:hinês1 e «E'-1· 
crav.c:1:- do super <"rótic-o-,, com 
Lando Buzzanca. 

CTXE PAHLH.\O 

Horario: 12 - 3,57 - 6,12 
958 ht)ras. 

lJ(• hoje i1 terça-feira Ja. 
naina, .J \'irt?em proibida 

com Ronle Von e O ouro de 
Makenna ·, com Omar Sharii. 

De quarta-!e1ra a domingo: 
1 Dragão de fogo <chinês) e 
.. o sup.?r manso , com Mãrio 
Bem·enutti e Francisco Di 
Franco. 

Cl.= \'EROE 

ho~a~:.árío: 1 - 4,20 - 7,20 

Hoje ~ amanhã: •Os sobre, 
\·iventes dos AndPs e 40ra. 
gi,o de fo~o-, 1 ehlnés 1. 

De s:egunda-!P1ra a domin­
go: Um fuSC'"a a todo vapori,, 
com Robert Mark e i O \'ÕO 
de> dragão (chinês). 

CONSUCTÔRIO·RUA OTAVIO TAROUINO. 74 51402 ·FONE 2069 
2.1-3•- 48 -6• FEIRA daa 14 as18 h._ 

RESIDÉNCIA·FONE 2049 

Diariamente de 2.a a 6.a.felra 
1-forJ marcada· 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pediatria - Puuteultura e Vacinas 

(.()!s:SULTóRIO 
A\' Guv: Amaral Peixoto, 409 _ sala 201 

:Nova Iguaçu - E!iot do Rio 

CORREIO DA LAVet.JRA 

ADJOYALDO: 

Min~a preocupação são as o~ras 
'I'l'n,---fcira passadJ., soh a 

prcsicléncia do Vereador Adjo­
\"aldo Silveira, Prl'sidcntc> rla 
Mesa Executiva. da Câm;tra 
Municipal desta cidade, reali­
lOU·!sC n.,_quela Cac;a mtis um~ 
ses~ão plenária. Embora houª 
\"C"s~e número legal para que 
o5 trabalho~ fossem iniciaôos 
í o que se verificou após a 
ch:mada ordinãria, não houa 
\'e quo,i.<m P"'ra que o perio­
do de~tinado a "ordem do di""" 
tivesse cur.,;o normal. 

Em plena campanha eleito­
ral, a maioria dos \·creadol'('s 
não comp:>receu â Câm .. ,_ra e 
os presentes se omitir~m no 
~entido de fazer que.Jquer pro­
nunciamento nos períodos des 
tinados a "pequenas com1mica­
ções" e ''explicatõcs pessoais" 

Na impossibilidade de dar 
continuidrde aos trabtlhos, o 
Presidente Adjo,·aldo Silt'e-ira 
de-u a sessão por encerrada, 
dcsic:nando os dias 10, 11 e 12 
para as reuniões das comis. 
sões técnic?s. A próxim, ses­
são plenária serã no dia 16, 
tc["("a-feira. 

NO GABINETE 

Encerrada a sessão, e já em 
seu gabinete, onde despachou 
processos e atendeu ao púhli­
ce, o Vereador Adjovaldo Sil. 
veirét, Presiclente do Legisk­
tivo, recebeu ti rcport3-gem do 

Espiritualismo 

CORREIO DA LAVOüRA pa. 
ra uma J)(•quPna cntN"'\'ista 
"E' claro '}uc como can<lictat,> 
à reelrição não po,so rtt•s, 
curar da camptnh:l. !\o <'n· 
t~nto, ,. minha preocupac-Ã? 
são as obras de vital impor. 
1 ãncia que estão se realizando 
cm todo o Município e as que­
se iniciam, sobretudo as que 
lor:m por mim reivindicadas. 
- E~pero, sim, ser reeleito, 
não só pelo e\evado nUmero 
de pessO!'." <".migas que sem­
pre me hipotecaram total fi. 
delidade, mas tambem pelo 
muito que realizei dentro dc1s 
Possibilidade~ <le um '"ereador 
e pelo que continuo rc,:Jizan 
do. sobretudo no final deste 
m.,ndrto que termina no ,Ha 
31 de janeiro de 1977. 

O CL - continuou -, nesses 
doí,; anos de cobertura dos 
trabalhos aqui na Câmara, 
tem sido testemunh~ de que 
n.:"10 só o Presidente. mas tam­
bém os representantes dél"' 
duas bancadas. têm trabalha­
rlo no sentido de conferir aos 
seus manddos um verdadeiro 
significado. Por tudo isso -
concluiu o Vcrendor Adjo\·al­
do Silveira - espero ser re­
conduzido à vereança por 
mais uma legislatura de bons 
serviços que prestarei ao povo 
iguaçu.e:no. que tão bem tem 
compreendido o nosso traba­
lho. 

ÁGUA FLUÍDICA 
IARI DE ARAUJO 

A,;sim como o pass~, a ãgua IluidHica ~a desempenha um 
papel muit'> importante na cura de determinod0s indivíduos. 
E' um remédio, porém. cliferente de todo; os reméd os conhe­
cido:,. pela farmacologia. humana. Atua no duplo etérico. sensi. 
bilizando o perispírito e operando a curD do ser psíquico para 
o ser físico, isto é, to !')('rispirito para o corpo Iisico. Norma:­
•nentc tcntri-se curar <· corro fi<-ico não se curando a origem 
qui,, _estã n,- P<'r·ispírlto No processo de cura é importante- a 
mod1ficac·ão ckt m<'nte. Ec;;sa modific::-('ão deve ser fe:ta .."tra­
vés dC' pensamentos J•os.itivo.~. i!.to é, criun'i:1 na mente im ... 
2ens dP ~aúdc, rl<' quP f':C-tá ficancl0 curado e que Pm pouro 
tempo aq·1eb doença não mtlis existirá. 

. A t.~u~ lluidific.:.:.da funciona como um diss p:-dor ·e en<"r· 
g1~~ r:c-~aU\'as. Qwmc!.;. in:!c."rida. os fluído-. que a com:--,õcm 
'!.tm~em o d•Jpl,~ rfrrico indo "i<' locaíizar nos plexos e modif 
c_ando ª"' ruas Jrc>qut>ne!.l-.. Com a mo'ihc1H:ão da freq•le"nc, 
te cad~1 chafr, ou pl<'x<! os fluidos ner"'tivo:; :são afastJ.dos e 
CO!l'H~<: o 1-WOt't''-"º d,, dtr<'I, Para que o oro-:-e ... so obtPnha ê:,.ito 
r,. 1mport:,ntr que o doer.te colabore modificando os seus pens3-
mcnto,; e.• con!-.e;,1u•ntC'rn.,..nt"' n <.:1~ aura 

O proces~o <!e fluidificação da água pelo;; gulr.?.s espiritua·s 
tem por ba:-~ t~s el~m1 ·ntos indi~pc-ns::i\'eis: o mcdium, qu<' 
~rnece. a l'n~rgu .. <•ninmlizada; o gui~ espiritual. que forne('c 
a energui f'!-JHr1tnt! e C\ ~oPnte que fornece a cner!tia mental 
N°<'~ti;-. trmômi< guio c,p;ritual. mcdium e doente, o element(. 
m~is .,,'~~rtan!P e ~ jo,-nte, porque é ele que através da sua 
ment..: \~1. dar cond:çoe{ para que a energia do medium e do 
gu1'l esp1r1tuaJ possa d\'"""cadc3r o proce-sc.o curativo 

_ . O rassc e a água flutdificada, quando bem aceito, pdo 
c-.ite, fazem verdadeiros '-'kn.Uagres". 1-Ié. caso• em quc at<' 

o cancno.10 ohtc,·<' c·ur:i rurpreendente . 
Qu:->.ndr :-<'. tem fé tuc\'o se, conseg1lt> Par.-ict:'J~-0 rlcclarou 

com_ m111tJ, _ m1·10 1.·ita grande \'Cl'~adc "Seja o obj('to d<" su'l 
Cl• H•rdr·',•iro ou fah:o. ,-..,cê obte1·a o~ mesmo:-' resultado~··. 

Do ltvn ~' T-O}')ER ~ÓSMICO DA ME::-,.;TE, de Josl'ph 
Murpl~y. <Alr:urr.o» .., .~(."g-uante. trecho: ':'odo..; nós "nascem,>~ 
com o poder de curar pela simples razao de que a presenc:a 
c•uratlor:- d~ DetJs t·nco:iti·u,se d1:>ntro de, todos os homf;'ns, e 
todos nó!!ó f)('demos cnhílr c-m contato com ela através de no,-
50~ p<·ns='mc:-nlt~. Elf' u1E-ndc: a todos. E t!., Pn:>s<'nça Curadorn 
achei-se no cão, n,, gato. "'- âr\"ore <.• no pãssaro. E' onipre­
H•nt1~ C" é a vióR ài• 1 u·'o " 

DO exclarece sobre funcionário 
requisitado pela Justiça Eleitoral 

Nâ1J há nc•t·t•ssidadc d1> pu­
bUcação d~ .ato autorlzativn 
na esfera e~tadual, para que 
o fundoná11o requisitado pe­
la Justtça El<'itoral, para os 
tr:1,balhos de apuração das 
C"ll"IÇÕPS dP 15 de nOV<?mbrn 
se ausente da repartição, bas: 
Lindo que apresente .v, chP· 
ff' imediato o oficio de ron 
vocação, para a necc-~sári;,i 
anotação no Cartac, dP Ponto. 

Esse csclarecimentc, foi 
publitado pela Superinten. 
rlénC'ia de Adminl~tração de 

Governador concede abono de Natal 
O Governador Faria Lima 

assinou, no último dia 8, um 
Decreto concedendo abono de 
Natal aos pensionistas do 
lnstituto de Previdência do 
E~tado do Rto de J"'tn,:,irn 
<IPERJ). 

Ao abono, fixado em Cr$ 
100,00 e que pode ser retira­
cio até o dia 25 de dezembro 

deste ano, terão direito toda,­
O!- pensionista.e; habiUtadc,,: OtJ 
c:-,m habilitação definitiva. 

A Secretaria de Fazenda 
esclareceu que as dtsl)es.u 
para atender ao pagamenfo d,, 
abono serão feitas com re. 
curso~ da própria dotação or. 
;amentârla do IPER.J. 

CASA DE SAÚDEwN. S. DE FÁTIMA 
URGtNCIAS CARDIOLÓGICAS e RESPIRATÓRtA 

•
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e 'oinplctc e Variado Sortimento de Artigo; de Cutelaria 
TRABALHOS GARAI\'TIDOS 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.017 
Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. DoDaldo Peloso 
Especla&t.a em Otorrtnolartnp, 
log!a pela ASsoc. M~ca Brasileira 

CRM RJ 12712 

Co113ultórlo: Rua Cel. FranclleO 
soares, 71 

Hora marcada teL: 2118 
2.u e 5.1-teira, da~ 17 às 20 horas. 

Dr. 41hrlo frasmi ,Pil1ff1 
CANCEROLOGIA 

UA.MrS PREVENTIVOS 

Tratamento das Entermtdades do Apa,-,..1bo 
Oenlt.al Feminino 

Diariamente, das 18 àa 20 boraa - COM HORA 
MARCADA. Te!.: 2286 - Sábado: de 9 ão 12 bota> 

Rua Onb:, 7 - Sobrado _ Mesquita 
TELEFONES; 9015 e 2288 

Tlpogrtfle Slo ~ebestllo 
,-----------------7 

COTREL Rua Bernardino Yelo, !ln 

Te!, 2692 - Nova Iguaçu 

Cartório do 11 ". Oficio 

Dardllo Ayres Raunheittl 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr 
Dr 
Dr 
Dr 

Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Luiz Panno - CRMRJ 20234 

1 

1 'l'abeliõo e Escrivão 
Escrituras Contratos - fumas Inventários 

lua Cietullo V1r91s, 56 - Tel. 2362 - NoYe lsua~u 

( 'OIH'&NIO,i: PETROBRAs - A.S.C.B. - A-M,U •. - C,'!AIIIW 

FRATURAS 

I\UA CAPITAO CHAVES, 110 

URGENCIAS 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

l>tl.!,c 
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Há PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
l{eg1st1·a\'a em suas coluna~ o C'L. 

VII feira da Primavera recebeu cerca de 80 mil 
pessoas no Colégio Municipa! Monteiro Lobato 

k.t-cl<1m~ndo o f ! 1 d'ag1Ja 2'. ô,14ul. 1"1 nw 
1\-lu1'1lc-ipto, que sai a água nPccssárla AOS ga'-h)!'w d1) po­
" 'l da Cap1 1I dn r ais e, no E-nt;1nto, andamos a morre.­
,tc serii:- r 1 ~t.1m.lr l'm v;io cnntra ,-;"mPlh;rnt tnn11ra 

t~1.ac1 u nir1:'lt1va do fi1,tc1·Uo 1:,_. J>0hc, , Dr \t 
.i!lrdo R.."lmos, parece deí,n1Uvam,>nte vltor\os.a n lrlNa 
da .-lação da Guarda Notura de Nova lgu:u:u 

Nr1. 1c-~ldf•nda dn Sr. FrancBco Torre,s, reallz.a.~f· 
uma (est,'l dan~antc coml'morando a pa.uagem de mab 
um nat.alirlt) d,) e"tlmado c·lrurglã1l-d1-mtlst.i ,T. M.:ildr,­
nadll. 

, e. dJ:is 5 .. ti t.' 7 do<: ,rrcntt.• \"1\i>u Nv,·.i Igui.lçu três di;is 
fl ,ta ,n1~énfJl·,1, ~-om a nleg1 la do po,·o l'S1 r:iv.i,ando Ji. 

.,_, 11 ntc Cen:·a de sn mil J)f's~oas comp:llt'CPra.m ~w pátio <lei 
• ll :l'l ;\lunlcipal )fontetrn I~obato, fazendo com (jUl' n Vil 
\ ,,â d.1 PrJma\·,•ra air<tn('.:is-.:e tim .suct>;:o--.;o '-em prl'cPndt·ntes. 
t \';1lru ,, 1~"-fon;,, de D. Adriano li.Ypollto e de seus auxrna-

n.i magnífica emP:r1;1t;.id.1. d•:•.-;tinad:i, durante ~etc ,1nos, 

11 •rndt>r ;_'is obra-. suc1;11s da Uloces(' de No\"a Iguaçu. Men~­
Jom·,J1--e~ o gn1p[, de lrahalho encarregado de le,·ar a bom 

trrnu, <i ml'r!tórl.i tarefa, este ano. Trabalharam de fato, sob 
(o.wdenac;ao G~ra! do Sr ... \Jtamiro da Sih ,1 Alarc-ão, os 
!nbít•" da Com1ssao Organizadora: Secretaria - António 

Jr. WolU e Fl'rnando_ Arruda; Teu~ouraria - António l\liqucl­
.,_,J , Je(fErson 1\-lar~rnho; Atr· ;ão - Gilberto Lima, Luiz An 
lt" J Tt·t\l'ir;i, f\Járcm Cunha l! João de.> Almeida; Con!',tr11çáo 
\"uton Codho Dfas e Altamiro da Sil\'a Alarcão; Di\'ulg;i,ção 
:_ Dir(.'('u Crlsppi. Talmo A. Pi.menta, \\'i.slaine Duarte Pe-
~~ 1, fh;mph1·ey Gmihiraba; Re'cçé~s Púhlicas Erick 
su~t:!r-r ,• Agostinho Antônio Soares: e P01 tarla Manoel 
, A1nônlo Soares 

J'r t-..1.lharam ativamente durante a realização dH Fdra 
,; J:irr 1ca,;;; do Grupo Jovem da Prata, do Grup,l Jo,·em da 

(.')munídade de Beliord R0"'-0, da Comunidade de Santa Eu· 
. rua. dr) Ahrigo IrmJ Catarina, da Igreja !\Ietodista de No­
: 1, J, çu, d,, Grupo das Ac-ácias, do Mo,'lmcnto Familiar 
("rlrtdo, d-) Ca!'-~ino de Colares, da Casa da Amizade, do Ro­

t.u)' Club, Foi marcante a atuação das banacas de comida~ 
upi, ;s - Alemã, Portuguesa e Libanesa, e o Forte Apache 

1 tire, de~tinLida às rrianças) 

\ Dl~TRIBt:lÇ.\0 DA R ENDA 

A distribuição da renda das barracas será feita do seguln-
1 : !!Yé do lucro Jtquido fica para a comunidade ou or­

,·iniLlcão comercial que a barrnca representava, e os 30"í 
~tantt, H·\l'T11..·rão cm beneficio do Lar do.-. Velhinhos e da 
E'l"Ol3 Para Crianças Excepcionais, obra.<:: sociais da Cáritas 
nt,:,ceqna. 

1 

< > stand que a Letra S.A. montou poi- ocasião d,1 Feira 
da Primavera na Escola Municipal Monteiro Lobato, constt. 
tuiu·se numa atração à parte na magnifica fc-st.-i que a comu 
ntd,1dr igua('uana prestigiou de forma Incomum. 

':'Jo~ trC's dias 1·00! .1grclos ao C'C'rtam" C<•ntcmas de pcs 
1t1s ,·i-dtaram o stand, para melhor se informar sohrr as 

opi>rações da Letra $.A. QU(>riam saber tudo sobre ::1 sua Ca­
d<'rnC'fa de Poupança, Titulo de Capltallz:iç.-\o, L<•tra dí' Câm­
hln, Crt'dJto ntreto e Crédito Imoblllárto. 

Vi_.;;itaram também o stand artistas de rádio e televisão 
e- o Jamoso Dé (agora do Botafogo), que deram autógrafos. 

O Dr. Luiz C'lrlos EI-Hu:tlk de Medeiros, Direto.- da Le-
1 ra. compareceu ao :stand, bem como o Gerente Lino E,·erar­
do Braga, acompanhado de sua noiva, .senhorita_ Angel~ Ma­
ria Pereira Xavier, e do Dr. Luiz Antônio TelxeLra e C!.;posa. 

O '-tand da Lc·tra S.A 
,. 

Na lgn:-ja M,:1tdz local. so]1>ne ene('ITdmento d11 Mê~ 
do Rosário, presidindo todog os ,1tos o Vigário Alfr~fo 
l\.1arhad1), auxHt.id,,, pt·lo padre Francl"-ro Lima. de An 
chlrta 

A Lll{a f..!.1lólk,1 «- o povo, em romarl4, ,1git;1m ,, 
ri•ml!érlo loc:il no dia dê Finado~. P!f'.'tu;ind0 ali o Vi­
J!árlo AlfrC'dO M;-1f'hado as cerimônias do rllu;-:i\ 

En4.'en-amento do Campeonato Bra~Helro de Fute­
bol, dlspustando a partida IinaJ paulista~ e carioca~. 
Vencem o~ paulistas de 3 x 2, arrebatando aos carioca . .; 
o titulo d" campeõe~, conqut<;-.tado em 1924 e confirmado 
em 1925 

..-\tas ta-a• de c:-ir~o de Promotor Público dest~ Co­
m.uc-.1 o Dr . • \lb":-to Nunes Brigagâo ... literato de gra:­

de mêrlto, cultor extremado do Direi1o, defensor in­
tran~igente das liberdades individuais e, finalmente, c.a­
\.'édheiro do mai~ fino trato>. 

Falecimento das meninas Djanira e Emília. filhas 
respectivamente do casal Edéslo-Corina Soares e do Sr. 
Lutz Pinto Machado. 

csoM· 
Simone Mazza é a mais ílova Miss Brasil mirim 

.· D~ 
~ GRADIENTE 

,. f·m.'>tit,.iiu- ... r _J!:'"1. nt1 
fJfJ~_P,p tacuJo de r·n... nto e 
/:, l·omo p.-evlra o Pre­

St,-~,t1;- do Tf·nis Clube de 
B:,, lrluita'. ct elc-ir5o de Mlss 
~-'> 11 ~,1tr1m 197G. A promo 

' Q,Ue \"t!"m se realizando 
ii (' 1n ' uma vc--z mais 

• gou s 1 ~,hd-,, mesqul-

1 ir-. r l:~t 1;~~1 c~ç!~e~~-

<: ,munJtário. 
O un,•nso alào do Clube 

foi prquf">no para contei as• 
s,,c-lado~ .. ,·isi1antes, os qtwts 
fJrar.::1m p,Js~uidos de \·erda­
d-•in, cntusiasm,,. 

A,; \'intc.· e St'iS meninas na 
f 1LX,1 dr cJni·,, a dl·Z anus dt> 
id;1dfl', c1nc·c,J1t>nlPs ao título, 
1.prc•">entaram-~~ ao púhlk~, e 
11, Jun cm tr.,Ji· dl· gala IJun 

tas, depois em três minutos, 
e por fim individualmente) , 
típico e de maiô. 

A menina Simone Mazza 
<foto), de oito anos de ida, 
de, representante do Estado 
do Pa,-aná, foi eleita Miss 
Brasil Mirim 1976. 

EX-)IISSES D~_:sFJLARA.,1 

Enquanto era aguardada a 
decisão do juri, desfilaram as 
ex-Misses Brasil Mirim dos 
a.nos: 1968, Shirley Baronovs­
ka; 1971, Andreia Simão 
Elias: 1973, Andreia ri._to~a 
ChambarclU; 1974, Momca 
Teixeira da Silva; e 1975, Ro­
semere Januzzi Dutra 

AS F IXALISTAS 

/.,._ dez finalistas o.pontadas 
pelos. jurados (sem ordem de 
dassificacão } foram as me­
ninas Rosimar Souza Naw­
ret«~. l\-1iss Alagoas; GJaucia 
Lima Daú, Mi'-s Amazonas, 
.JaqueJine Mello Sampaio, 
Miss Brasília; Marien~ de 
Assis Banadas, Miss Ceará; 
F;Uane Barbo,a dos Santos, 
:\Hss )ta.-anhão; Janaina RI 
beiro, !\liss P,-u-aiha: Simonr­
)fazza. 1'-li~s P:traná; Stânia 
Ratista Pinto df" Souza, Miss 
Rio GrandP do Norte; C,ffl<1 
Ramos F.stf'ves, :,.H<,,s Rondô­
nia; e Márcia SiquPira Ez~ 
qulel, Mlss ~;:mta C,ittarlna 

O ,Jl.'RI 
ln&.egraram o corprJ de ju­

rados o Ten. C-el. P~I ~arof>l 
Elisios do."> Santos FIiho, do 
?.º Batalhão da PoHda :,..1ili-

~:~~~~~~:do ;·r:: r1:ci\ª /gul:~i~~ 
<·o c- lho, n.•p1 ~c-ntaritf' d 
Governo de Rondônia; Lia. 
C..almon, g(>rente de ,. , .. n­
das da P..t•nné Ch:s11rmand; 
\'icentP ele PauL1. M. Men<'te,., 
superviso1 de venda do~ 
M;i1ôs Pof·Sl; jorn;.t.llSta G('r 
v{tsto Batist;1, da 1-tevi.i"f.a 
I\fanrhC'tc.•: Arn;1ld,., P'1rpin1·l-

li Coordenador do Concurso 
Miss Brasil: WUson Mas­
sauer, disc-jóquei da Rádio 
Metropolit ana; Adyr Freitas; 
Antônio Faia. Assessor da 
Central GJobo de Fr.genha­
tfa, e sua <.>spo~a Nancy Frei­
tas Faja; Sebastião Moura 
Filho, Presidente do Esporte 
Clube I guaçu (que presidiu 
os trabalhos>, e o Pro(. Celso 
Belém (que- o secretariou). 

HOME~AGEADO O 
CRIADOR DO CERTAME 

o Dr. Gtlberto Pelegrino 
Maia. Presidente do Tênis 
Clubt~ de Mesquita, homena­
e:eou o criador do Concurso 
1.Iis-; Brc.~n Mirim. entregan­
do-lhe uma plat': de prata. 

O D?partamento Feminino 
do Clube fez entrega~ à~ con­
C'orrentes, aos c-omponentes 
do iuri. ao ~presentador Pau­
lo LOp('S e à coordf'nadora 
Dione Gomes. 

A DECISÃO FINAL 

As 21,30 horas o apresrn· 
ta dor Paulo Lopf>s anunciou 
que o juti escolhC'ra Mis, Pa· 
1aná, :-i mrnina Simone Maz 
za, dP nito ª"º" dP idadí' 

~m;s SD1PATIA 

As mt·nina-.: (·oncvrn·ntr~. 
p;.>r su vez, c-lt•g1•ram Miss 
Simpatia a tomp;1nheira J.u­
r lenl'." d.iil Cost:1 Lima, de dn­
<" ,;1n1,s de ldadt•, rt>prest·ntan­
tC' du Ertadu de São Paulo. 

CARDIOLOGlil 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário : 4a, e fi.a, das l fl às 19 hs. 

Rua: J uiz Moacir Marques Morado, 58, sala 603 
Nova Iguaçu - RJ 

•JOIAS• RELÓGIOS 
• ARTIGOS P/ PRESENTES 

• CONSERTOS 
a\< nilo peçanha, 64-loja 5 

- Centro Comercial - VM -
N. Iguaçu - Estado do Rio 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA~DE'ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA, 

Dr. Francisco .. Rodrigues de Paula Filho 
P. Juiz Moacir Marques Mot'ldo. 58. sala ROS (ao lado do Foruml 

segunda,, quartas e •extas. das 16.30 às 19 hs. (C.>nvênio com a PETROBRAS) 



_ ESPORTES ________ -; 

ADEMAR MOSCOSO 

E.C. IGUAÇU --- 64 ANOS 
Fc,~Jti\";inwm .1 dat dl· 17 lk no,cmi..,ro r,odt..• ser con-

siÍ.{Tada tomo aia de lesta par o <ksporto i::;u.: çua110 
Ne!-te dfa, o EC Iguaçu estarâ completando 64 anos 
de jornndas gloriosas, iniciadas no ano de 1912 pelos 
desportbtas Ptlomeu Trincl'ade, Enéa.s Afarrão. Jotge 
Rasto,,, Dine, <" A Ia ri e o de Melo, 1 rthnr Salí"~ 
Tei.,eir~. Bcnja,mm C'hambarclli, Sih·ino. Sílvio, Está­
cio t' A\1,:!in() tk .\zeredo, Nelson e Gah"t.ni Trind~dc 
lnfellzmente, o futebol foi banido do seu departamen 
to de- ('",portC": , rr..odalidade que rr::intas gl<Jrias e fama 
Ih~ rlé'U, imwrinlio ('m sua m a g: n i l i e ~ i1is-
tória m,~mnrü\'l"i,!: e a p í t u l o s, o.-. quais são lem. 
hraCo:-. com .:,uforia por a q u PI e s qu<" [oram 
prota~tnb,t.-s dP gr:-ndC"s espetácul0s c> o_, riue é:COmp1nha­
vam da arquibancada levando aplausos e o netessário 
incentivo aos sus idolos. Mas a pujanç-a e as bases sa­
dias cm qu~ foram fixados o alvinegro do Centro -ic 
:'\'o\·a Ic:uaç-11. nií.o dC'i:"Ou que cJe perececC' com o e•· 
porte que lhe projetou, e a euforia tão comum, nos gra­
mado, c,plorliu rom toda garra C' gr:-n:i de v~tória ila 

extinta ouadra c'ta Rua Dr Thibau, onde pantificaw·m 

o voleibol (ma~culino e feminino) e o futebol de salão, 
despontando para marcar nova etapa glorioAA na vida 
esporth·a do alvinegro iguaçuano, que teve seu trans­
curso pontilh.c:do de grcndcs ,·itórfas r.o ginãs io da R11a 
Dr. Otá,10 Tarqulno. Agora, passados 64 anos, obser­
vamos que o EC Iguacu ainda tem pela frente urna am­
pla e~•tr.ac:a para sccuir e que, com imprescindível ajuda 

do ~eu quadro social. seus dirigentes, baseados nos 
grandes que foram os inesqueclvets Coronel Nicolau Ro­
drigues de SU\"a e Cristolino Chaves, de amor e dedi­
cação à causa alvinegra, levarão a tradicianoal agre­
rniac;ã,, ao pnnt() mais alto do desporto bra~ilei.ro 

FILHOS DE IGl"AÇl ' 
BBlLHOl' E)l BAFFA 
DO PIRAI 

Mesmo prejudicado com 
:, arbitra,aem facriosa do 
Sr. Antonio P f" r ('ir a 
4 LDBP1, o Fi!hus de- Igua­
çu brilhou no amistoso de 
domingo pas~ado rontra o 
Royal EC. no Estádio Pau­
lo Fernandes, em Barra do 
Pirai, ronsegutndo uma bo­
nita vitória pe-la contagem 
tie 3 a 2. O tricolor de Bar 
n abriu a <'<int.ag<•m por 
1ntcrmé<ho de Cláudio. num 
impNJimento clamoro,o, 
c 1bc>ndo a Milton empatdr 
p:re o F i t h os. Cláudio 
mar<'ou mais um para os 
local:--. Milton voltou a 
••mpatar par,.. Dion ,io ti~­

'-inalar o gol da vitórid 
·nsadonal do lh1rubr<i 

t1 An·nida Santos Du­
n ont 

NOTA 10 PARA A 
FE<;TA DO 
f,(' .UfERICA!\'O 

R1~ves1lu-se dP nro bn· 
lhantismo a resta rgam­
zada 1hmtngo passad, . p.J 
td horrwnage:ir St"'U.'j Jtle­
f".l.s campeões ía'.'.pir.'.lnt1·sl 
e ,l<X'-Campeõ~ (amad•-· 
'tt"'"" l do Quadrangular Ade­
rnar Mu'-C<,s:o, prorr-ovldr, 
peb Xn\ ant.r, FC' F'ol uma 
fl"'!õita rnem11rável e p-Jr 
certo ficará n1 anais da 
hlstt>ri i!o alvm r , x ~-

\·antlno. Várias hom:ma­
gen'- foram feita.-;, antes 
tia oartida com o Cruzei­
ro de São Gonçalo, faixac; 
e flâmulas foram dLc.trl­
buid,'ls. O Sr. Joaquim dos 
Santos Oliveira hasteou o 
Pa\"ilhão Nal'ionaJ e o ca­
pitão da equipe gonçaJen­
se a bandeira do Ameri­
carzo. Representando o 
Presidente da Câmara 
Munic-ipal desta cidade, 
VPn:adcw Adjo\·.-ildo Sll\'ei­
rp, o de,:,.,portista Ary M l­
rl~mo de Souza. saudou os 
atlPtas, quadro ~ocial e vi­
s.Uante~. num rápido e brí· 
Jhant(' improviso. D.~ nos:­
sa partP, um muito obriga. 
do pE·la~ homen~gens de 
que fomos .11\"o.:-, e pelo 
lauto almoço oferf>ddo. 

TROYA 1"0 K<;POI<Tt: 

Conforme \'em fawndo 
nnualmentc•, no mês de 
.H•u aniv1•rsárto. a Associa­
ção dos Cronistas Esporti­
vos d(>- Nova Igu.1çu ,·ai 
f'í" ilizar c-ste éino o IV Con­
cun:,, de TtO\'i3 Esp(Jrte. A 
pala,·ra \'oldbol foI ('S­
c-,,lhida rom•.1 t1•ma na úl­
tima r •união da Pntldade, 
ficando ainda es t<1bPl~ido 
que o enttrramento •erá 
nn dia 20 de d1!J:embrn pró­
X.im"" Endert-ço para emes, 
&a(' Ru,1 Arrânto Peixo to, 
l'.)9 1 Instlluto àt> Edur-nrl\<, 
AfranlQ J' i~úfi 1 

('ATCn l i RO'\ "º FU "º" n, IGI AU l 

os ~-1- do ,.nlyu c,tJ.· 
r~!'I m · hã, ~ p r ·tr .:la!it 
11, h,,1"" , n~ l!l('l'lt" da AA 
F 1lhos de Ig1Jatu, pan par 
t 1c ipa, am 1c:- e-·s "':.i­

,.. indo trCS .\~ box 
e .t& outras de c:atd1. As 
luL s pr g,·:imadas são: 
BüX - Carlo• H~1u·l4ue x 

S ·lns 11·1, , O !iu ·in, Már 1, 
Aurélio )( rtub ·ns Dias e 
.los '? T a ,-ar"'s ,e Au gu~ to 
({'" r C'.\TCH MJ r 
n,~ x Efr·t ~ Diabo "Jp 
g , o x Pac e G.tto "l"P"'r, 
x Bugr C'ri.J'":'lCa terãc 

. CORREIO DA t·AV.OURl~ Campeonato de Velei_,, 
,t Filho 1 I 

l 1 ~rninino mJ'' 'Jitr.oi 
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IBC "' AA Vol-.nt•! , m,u,­
n?J .. Na se~ tB-feira. ,J1a ~~ 
:md1r:ito _ rl<11t R<Ylr· .11 us ' 
..;:e :i..tPrit,. nas •lua CJ.U: 

Miguel Couto e Ferroviário decidem 
amanhã o Campenato de Juvenis 

~::·sc:li:~~ x AA Vol ;,1 
Pro s sf..•gul' com rn 

t~ . ftnima<;.ão e bom in.:Ji~ 
tr enrco, o; Jl'JgQs ,-0 f".-tmpi:,.i_ 

n;110 . 1eua\uano . e \Vlt,tJO'.)J 
QU(' a LDNI ~t.a promJ ç, 

rio. ~ª. ~róxim, rp1arfa.f1 a;i 
;fl gma.•-io rio. lBC, ('om ini,:,o 
a,- 19 hora~. Jogarão: ~,. ~i.. 

Jogando na pn~limimll" d ? 
Volantes O x Miguel Couto O, 
,qs equipes de ju,·enic. do Fer­
roviário e Miguel Couto em­
Pi-ltaram por um tento, no se­
gundo jogo da fase decisiva 
do título máximo da tempo­
rad<;1 de 76, domingo passado, 
no Estádi<i Augusto Simões. 
O!. gols da partida foram as­
sinalados na primeira etapa. 
Maguinho marcou para o tri­
color, aos 4 minutos, e Nei em­
patou aos 15. Valdir Luiz Go­
mes foi o juiz, auxlliado por 

Juarez Lott e Antonio Jose 
e.los Santos. 

n~;c1SAO A~IANHA 

Amanhã, no Estádio Jo~é 
de Alvarenga, na preliminar 
do jogo festivo da ACENI. en­
tre o Comando dE' Operaeões 
Navais e a Seleção Iguaçuç1-
na de Amadores, as duas c-qul­
p2s jogarão a partida decisi­
va da temporada de 76, ha­
\"endo prorrogação no caso de 

empate. Perststind~ es-..7 .n·­
sultado o jogo sera dec1d1do 
na cobrança de pênaltis. Sal· 
vo modificações de última 
hora. as equipes jogarão coi:n: 
MIGUEL COUTO Lui,: 
Jariri. Elias. Jo~é Carlos e No­
c:a · Parafuso, Valtinho e lvi­
nh'o: Edmilson, Naguinho e 

Diz o ditado que Cd1J qu 
ladra não morde. Ma5 cba· 
teia às pampas. • O arbitro 
da FCF. Prol. Durval Metre 
Jes, é o presidente da Mvel 
Associação de Arbitro~ do E&. 
tado do Rio de Jane>rro. A 
posse da pri~eira diretoria 

Sapo;. FERROVIAR!O 
Donaldo; Brandão, Gilmar, 
Bodinho e Maurício; Robson, 
Craveiro r Nel: Luiz C1.rlo~. 
Cláudio f' Euclides. dar-se-â no dia 20 próximo. 

às 19 horas. NMsos- p:;i:n.bens 
e votos de pleno êxit?. • O 
Força Flu perd~u a invenci­
bilidade de 36 Jogos par.a o, 
ICBEU: 3 a O. e No Jog~ 
festivo, 0 EC Americano der 
rotou O Cruzeiro FC, de Sàr, 
Gonçalo, pela contage~ d, 
2 a o. • Em carta du1g1da 

SELEÇÃO IGUACANA ENFRENTA O 
CON NA FESTA DA ACENI 

Amanhã, no Estâdto José 
da Al\'arenga, em Hellópolls, 
a Seleção Jguaçuana de Ama­
dor.:"s enfrentarã a hemogê­
nia equipe do Comando de 
Operações Navais fCON), 
camp~ão ln\·lcto do XIII Cam­
peonato Fluminense de Fute­
bol I nterprefei turas ( promo­
ção da Assot'iatão dos Cro­
nistas Esportivos de Nova 
Iguaçu ( ACENll, no jogo fe<-

A EQU!PI: DO CON 

tivo para entre~a de troféus, 
medalhas e diplomas aos par­
ticipantes daquela competl­
ção. Além do troféu de cam­
peá.o invicto da temporada, o 
CON receberá a Taça Disci­
plina, o galardão que mais 
envaldeceu o Capitão-de-Cor­
veta \Vebcr Alves e seus com­
panheiros de direção, Tenen­
tf>s Nascimento e Otacillo. 

OlSA ~~JÇ? Ll~J;;J}~~JE 
\.'\'11lTER FEi !REIRA ."lllPI A 

avenida marechal floriano. 2018 _ oova iguaçu ) 

SEGUNDO 
TEMPO 

Pela passagem do 64. 0 

aniversário de fundacão do 
EC Iguaçu, seu Presiden­
te Administrativo. Sr. Se­
bastião Francisco Moura 
Filho. \'ai reunir hoje, a 
p:utir das 20 horas, a fa­
milia alvinegra e convida­
dos, quando na oportuni­
dade será oferecido um 
c-oquetel a todos os pre­
sentes. Agrade<'E'mos o con­
vlt-. e vamos c-omparecer. 
• Aniversariou terça-fel 
ra passada o Sr. Américo 
Pastor, um dos grandes no­
mes do EC Iguaçu em sua 
equipe de futf'bol. Em CQ· 
pacabana, onde resid!, 
Américo Pastor foi can­
nhosaml."'ntc h o me n i:gea­
do pelo'- seus filhos, ndos 
e p:'ssoas amigas. 

o EC' Iguatu, rom o ob, 
ietivo d(> dinami2ar o st?u 
departamento de Psp11rtes, 
C'stã participando dos Jo­
gos dit Prima,·t>1 J , uma 
promot;ào do Jornal dns 
SpJrt....., . A representação 
ah ine,::n:1 lguaçuana parti· 
dp.:1 dt> , ·á.rias modalidades 
·sp11·ti\·:ls, com chances 

d1~ bl"ilh:ir em todas, o que 
lhe dará, p(H' certo, uma 
culocação de dc-staque en­
t re os prinwlros colnc:-1dus 
nu ,;,;(•riP dt:- duhc-s. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

Av. N ilo Peçanha, ' 920 - : TeL 

Retífica de Morores 
Senices de Mecaelce 

• C1ldeirar11 
2137 - Nova lguaçu 

Santa Casa ~a Misericória ~o Rio ~e Janeiro 
Escrlt6rlo: Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - lei. 2361 - Nova lguasso 

A Santa casa da .Miserlcérdla do Rio de J aneiro, p-terw propliNllna de~ 

FAZENDAS AIADUREIRA. MORRO AGUDO. T!:-!GlA e SAO JOSF, levo ª" ,. 
nh1.."' me-,to d,- quem interessar possa. que ditas terras não poderão e:er \t'nd lda, 
oem retalhados s terrello9, a nenhum pretexto. nt"m tampouco exprorada..i ,u 

pedretra.s t-X18tentes, tu11-gc-m de ere111, por qu<.·m quer que U·Ja. fft não ~la pró­
pria Santa Ciu.a ou que-m legalmente a re-p~t-nte 

DR F:Dt ARDO BAHOt.rrH - Provedor 

o presidente em exer('l(1o da. 
tom. sr. Nlcanor Gonca1~-e9 
Pereira, Emmanuel Moreira 
(Diretor do EC!) parabemu 
a Liga p?la real12açao ... ~'l 

campeonato de voleibol e . · 
gere a organlzatão de um 
certame de andebol, apont:rn­
do como certa as presenea,.. 
de oito club~. • Edga~d l m1 
rim do Mesquita•. ser"- que 
vamos esperar você retornar 
aos gramados para comer ~ 
ang'ú? Já pensou: .mas~age~: 
banho de luz e treinamento .. 
Assim não dã. Edg:r<l. • p,-,. 
xa, Valmir ~ .. oltou feroz e~ 
cima do repo1:er do ~;;,o e aí. 
derrotou p<)r ti a 5. t i:. . 
Valmir. Não d ·:>~~~ta. 1Q;~~~ 
que vocêc~he::e :· Anto~•J ~p: r:C.~do de Ol_l\:eira ~i ~: 
bra na sinuca m~nm. ·,.' · ~­
sodação dos Tafeiros "ª-~ ~n­
de uma. Sera que e!e l~? e• 
frentou o n::>s~o r,~p)rte1 . ) 
Carlos Sil\"a ( O FJumln~n~~J 
é o Dele.~ado ci.1 parti:: i 1°l: 
, .0 Rio x Paduano, J)(, 

0
, 

<'ª de Brnnze, ,1manh-1 , , 

l'nião da 1'.ItJd<lad•~.{t\1,~ao 
lho da Roch;1, _ • F ·lo dii 
Agudo \'al a c,,bo i n 
28 deste. Agradec<'m0 ~; :}

1 
vitc-. • Filó, gol-?!ro e~f\ n 
lho!': dt' Igua(tl, est.i ,.,,u 
co com o nasdmc-nto do 1a 
i1 mão. C'~lc_ula, .. Bt•nc,~i~~~ er 
prof L'' tzuu. . \ ,t! s_ei O ,t .. Se 
1u~· . R""ne,htt1 e 1_1lhp,e .. idéO 
n.,dito ifo, S,,nto-,, . .;;sn.;;. p, 
te da AA ~~is~n p~lt~Til e-.;t.:. 
r:ibéns. • S.-1bt.m q. dt> fet 
vlhL1ndn e ,m ·1 fali,, l'O'J 

j:lo preto., E ~ª rir~ ~t;; pc, 
n.Jo tt•m que s~ C\ ~l•ll'IP ,ro 

,1 botar :.iquele . 1.1r.t 
Qu;1nt..is ~.md.1,I:;s. hE'lr_n C 
• . .\mat ley, º p ~pul,i\ {ti 
Cub. 1 Ind~pendem·1.1 , < j& 
operado :is pn•-.s·~.;;, ml! 
e-"tâ tudt> bem, 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

olÃAlAMENfE DAS~ A~ 11 ti> 

1•!11(1'" 

... ~(· 

,-:><1•· 
L'~·,. 
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